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Nesta edição, última de setembro, A CRU2

comemora mais um aniversário. Quase meio sécu¦¦'¦'Ha., de circulação mintérrapta, levando, semanal-
Üente, aos lares a mensagem da fé, a infòrmácno
exata e o comentário sobre os acontecimentos da
«emana.

Nesta longa caminhada, este jornal tem tido
os seus pontos altos, as suas vitórias positivas e
as suas realizações. E' hoje* por exemplo, uma
ttalidade a Previdência do Clero, cuja idéia foi
agitada aqui por esta pena de gigante, que é o
Patire Heliòdoro Pires. Dos seus primeiros dias
poderíamos lembrar a "Obra de Adoração Perpé-
roa" de que todo o Brasil se orgulha e que deu' 
ao imortal D. Leme o cognome de Cardeal da Eu-
caristia. Foi A CRUZ, ou melhor o seu Fundador,
©. André Arcoverde, que viria figurar em desta-
i-ue no seio do Colendo Episcopal Nacional, quem
teve a iniciativa de trazer para o nosso país cs
Padres Sacraméntinos. Pelas colunas de A CR*LIZ,
D. Rosalvo Costa Rego, seu segundo diretor e um
como oráculo de D. teme, anunciava, ao seu tem-
po, todos os grandes acontecimentos da Ariquidio-
cese. Até no campo sócio-político — quando a Na-
çâo está em perigo ou o profano se intromete no
«urino — este semanário tem registradas as suas
ritórias. Que o diga o Padre Barbosa da Igrejinha
do Posto 6; que dêm testemunho os nossos lei-
tores do seu heroísmo na recente crise que amea-

cava afogar a Pátria na geena do bolchevismò.
Espelhando a bravura do nosso grande Cardeal,
B; Jaime de Barros Câmara, A CRtíZ pérmane*-
ceu na estacada para o que desse e viesse é o
que parecia vir, eram o cativeiro è a morte.

"I*em 
A CRUZ. também atravessado, as suas

dificuldades, incompreensões e desprêso —.i flora
e dentro de nossas fronteiras — todavia, jamais, se
afastou de seu roteiro, de sua linha de çoerêiiíçia
e de fidelidade à Igreja. À indiferença e a$ cri-
tícas — procedentes umas, malévolas outras,, ins-
piradas pela paixão ou pela pretensão de frús-
irados — não arrefecem a coragem dos que a fazem.

A CRUZ tem o seu público, colaboradores de-
dicados e os seus amigos, cujos círculos se am-
pliam sob ação de seus valorosos agentes D. Maria
Madalena Leite, Cleber Goulart, Odilon Colares
c. Pontes Neto,

E' contando com este público e com estes
amigos e, sobretudo, com o estímulo que nos tem
dado o Eminentíssimo Senhor Cardeal Câmara e
d seu secretário, particular, nosso amigo Mons.
Bessa, que nos encorajamos a anunciar para breve
uma transformação na sua apresentação gráfica.
Os leitores devem sentir de longe, (alguns nos dão
notícia por carta ou em visita) o nosso esforço.

E* assim com os melhores propósitos que mar-
chamos para a festa do cinqüentenário.

Presidente do Senegal pi*égâ
a União Lüsq * Atro - Brasileira
Senghor impressiona pela
sensatez de suas idéia.*-
Recebido com todas as honras pelo Governo, tem
merecido especial carinho, 'do 

poVo, senhor Leopold
Sedar Senghor, Presidente do Senegal, que aücialmente
nos visita. Católico e homem de grande cultura* tem
revelado finura excepcional no trato dos problemas

internacionais, defendendo uma política de maior com-
preensão e mesmo de integração entre- o Continente
negro e o mundo luso-brasileiro. No Copacabana Pa-
lace, onde trocou, discursos com o Governador Carlos
Lacerda, na Academia Bi*asileira de Letras,' ç em ou-|
trás oportunidades, falou còm grande sinceridade, sem
ocultar mesmo alguns ressentimentos. Abaixo, publi-
çamos a mimosa saudação à Sua Excia. pronunciada
>a Candelária pelo Deputado Eurípides Cardoso de

... ¦ Menezes. \í~.¦j ¦ ._<.>l-7—-¦ ¦
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Historia empolesn<e dosmercedários
(Texto na pág. 4)
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Na fotografia, a mesa que presidiu a instalação- do"Congresso sôbrè os Problemas de Alimentação", na
Escola de Saúde do Exército, Esse certame é patro-
dnado pela Academia Brasileira de Medicina, Militar.
Na..abertura dos trabalhos, usou da palavra'o Briga-
âeiio Gerardo Majella Bijos,^presidente ^"Acadèlina
e nosso colaborador e amigo, que abordou os graves
aspectos dos problemas relacionados com a aHmen-
tação, sugerindo normas que urge serem adotadas.
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rte i3e seu chefe espiritual no exílio
#,"> '^ r* í^

Imagem;. ;d^; Nossa Senhora das Mercês,
cuja festa;empolga o bairro de Ramos.

Os poloneses domiciliados nesta cidade, a exemplo de
-seus--jjjgirjt-ic;s' i*e|ngia§Ç. em quase todos, os paísej
d<> mundo, 'mandaram celebrar ern sua Igreja, à rua
Marquês de Abrandes? W55^ T?°f a*ín? do Arcebispo
D. Josef Gawlhia, Reitor^ do Colégio e da Igreja de
Santo J&tanislau em Roma^- que faleceu domingo pas-
sado. O extinto éra protetor das imigrações Polonesas
e das Congregações Marianas Mundiais. Bispo Cas-
trense das Forças Aliadas ná Polônia em 1936, caiu
cm poder dos russos. Foi libertado, viajando para o
Oriente Próximo, França;, t Inglaterra,^ de onde foi
chamado -a Roma. .T^onm-^aííTè-.paxte *-oma;^*nèmbrõ*
destacado no Cpnciliq Ecumênico, quando foi colhido
•pela morte. Os poloneses fora da Pátria o veneravam

como seu grande Chefe espiritual.

NO MUí^DO DO ENSINO Gom Vistas ao Snr. Ministro da Guerra:

(Reportagem dé Roberta Teixeira e da
Norma lista Odette de Vasconcellos)

(Texto jaa« pág. 16)
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Fachada do Colégio Nossa Senhora da Piedade.
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Esta nossa Revolução de 1." de

Abril, se è que se lhe pode dar tal
nome, não trouxe consigo programa,
idéias nem elites. Os generais qtie a

fizeram são os mesmos que sustenta-
ram, em altos postos, o governo que de-

puzeram. Pode-se chamar ao Marechal
Castelló Branco um homem de elite,
só agora conhecido de elite pelo povo,
que antes só sabia dele ser general
Outros valores, novos não os trouxe a
Revolução consigo. Talvez seja essa
wm« das razões por que o movimento

de 1.° de abril não "empolgou", .f
Estamos precisando de elites, e é

duvidoso que qs que'se preparam nas
universidades venham a sê-lo. O cien-
tista, diz Charmot, é uma paixão ar-
moda de ciência. Se essa paixão é a
caridade, está êle armado pára a ver-
cadeira civilização, isto [§, para a paz,
para a justiça, para a união, para a
feliri'*'"**. etc. O* que vierem a sair
da UNE não estarão armados para tal.
Se essa paixão é o orgulho, ou a ira,

(Continua ná pág. 9)

naorjentaçã
A denuncia dirigida oficialihén- l

\ te ao General Hugo Panasco Al-
vinrde que 9 IPM do SAPS está
sendo dirigido por comunistas e
corruptos foi impressiOnantemen-
te documentada por cerca de 20
documentos- altamente .compro-
metedores e irrespondíveis.

Dois dos assessoras ' do IPM
possuem ficha no DOPS, seri"
que um deles Arão JácobTiàch-

man, ficha no próprio Partido
Comunista. O outro, Reineldi
Cunha, além da ficha, foi acusa-
da em documento oficial assina-
do pelo seu Chefe imediato, de
atividades subversivas 4dentro da
própria Repartição. }¦ ¦'. ¦

Ò que é de estarrecer, po-
rem, é que os dois haviam sido"requisitados 

pelo prof. Darcy Ri-
beiro para servirem rio Gabine-
te Civil do Presidente João Goú-
lart, conforme documento. *;qué

nos foram exibidos, até o diaiií
de março, quando vieram :para
esta Capital, designados direita-
mente para o IPM. :*p#

Somente no Brasil, após uma
revolução feita éxpressaniènté
para combater a subversão' ver-
melha, isto poderia acontecer.

Outros detalhes impressionati-
tes demonstram que o comunis-
mo em alguns setores da vida na

(Cont. na pág. 14)
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0 Discurso do Dep.
* • •»Euriplties Cardoso

C^^TíTTÇín. ¦*-.*? HOSPITAIS
S. H. I. — Quinhentos arquite-

tos e médicos, reunidos em úm
congresso misto em Amsterdam,
chegaram à- conclusão que duran-
te os próximos quinze anos, deis
bilhões dé flòrins deverão ser ap'i--mstrução, de hospitais
ha- Holanda.

Em Curitiba, .onde esteve em.visita, o Marechal Çastello Branco "oi

homenageado pela colônia húngara, que lhe o.fenkeu o seu retrato
pintado pelo artista- André Kehédy. Na fotografia, o pintor' e sua

esposa entregaram ,o quadro ao Presidente.

de Menezes ao
Presidente Senabor

.¦*¦•¦¦»¦ , 
'. '¦'*¦.:' ''

Exmo. Sr. Presidente:

Diz: uma das 'canções lusitanas
mais apreciadas no Brasil:

"Numa casa portuguesa
fica bem
pão e vinho sobre a mesa"?

- /'* r '..'v^ jy ,:.•:% StJift .... ..:.l-
Esta terra sempre foi, desde

que aqui chegaram as cara-jeias
di Cruz, .como é e será sempre,
no mais %aUo. sentido, uma casa
portuguesa; * • o ¦*,

Ao receber,.pois,-um Chefe de
Estado da categoria de V. Excia.
e que é, acima de tudo, um ir-
mão nosso muito ' amado' em Je-
sus Cristo, tè-10;íamos' de" fazer
dé acordo com.a.tradição herda-
da dos nossos maiores: eni torno
da mesa,~ consagrada pelo pão e
pelo vinho eucarístico, símbolo
máximo do amor e da fraterni-
dade.

Já senltiu V. Excia. a expontâ-
neidade e - a sinceridade -da acp-
Ihida que o Brasil lhe faz.

(Continua na pág. 7),
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A VOZ DÜ PASTOR
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O Cardeal Câmara repele a notícia
perversa 

" Liturgia em Ritmo de Samba"
(Texto na pág. 5)
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POR UM MUNDO MELHOR

v. Esse Movimento do Padre jesuíta Ricardo Lombardi

não tem sido suficientemente explicado ou difundido no

Brasil. Por isso o grande público mal o conhece. De que se

trata, afinal? E* que o mundo de hoje está todo envolvido

numa crise positiva de "unificação" 
geral. A Providência de

Deus serviu-se para isso dos meios de comunicação extrema-

mente multiplicados e desenvolvidos, e o gênero humano está

criando pela primeira vez uma civilização única em todo o

orbe. Neste quadro, o "Movimento 
por um mundo melhor"

quer fomentar, no âmbito da Igreja, uma tomada de cons-

ciência sempre maior da nossa "unidade".

Não é já possível viver a vida cristã apenas como pes-

soas isoladas, mas é necessário possuir o senso profundo e

vital de que constituímos no mundo uma grande comuni-

dade. Tudo isso exige uma profunda influência espiritual

nas consciências e é precisamente nesse sentido que traba-

lho o "Movimento 
por um mundo melhor".

Dada que se trata de trabalho tão profundo nas cons-

ciências, a forma mais adaptada à sua ação são os cursos espi-

rituais. Esses teem dois aspectos: o primeiro é insistir sobre

a virtude da caridade, de modo que cada católico sinta o

dever de dedicar particular atenção a essa virtude; uma vez

alcançado isso vem o outro aspecto mais particular de for-

mular propostas concretas de atuação comunitária. No fun-

do, o "Movimento" 
pode dizer-se que se destina a fomentar

a "comunidade cristã" em todos os seus graus, desde o fa-

míliar até o internacional.

O Concilio Ecumênico tomou espontaneamente como

ponto central o mistério da Igreja: a grande comunidade de

Deus entre os homens. Uma vez que o "Movimento" está

todo lançado a fomentar a comunidade, compreende-se que
tem uma grande correspondência com a situação conciliar.

Quando os Bispos quiserem transformar em vida da huma-

nidade Os decretos do Concilio, o "Movimento" 
poderá ser

em suas mãos um instrumento preparado pela Providência.1

DESPEDIDA

Adeus, pobre amigo! Não o
'queremos desapareças "sem uma

palavra de saudade e de gratidão.
5Foste 'úm leal e àèâanadò iervi-
dor. Antes chama vas-te "CEM

RÉIS", depois puseram-te o no-
me de "DEZ CENTAVOS". Con-
tígo, comprávamos um jornal,
uma caixa de fósforos, um café

quente e saboroso, e percorria-
mos de bonde a cidade inteira.

Quando o mendigo nos ex-
tendia a mão pedindo esmola.
e lhe dávamos à pequenina moe-
da de 100 réis, êle agradecia co-
movido. Eras importante, valias
muito.

Os tempos pafWRrnm e em teu
lugar veiu o centavo, já com me-
nos sangue e menos valor. E ago-
ra o governo suprime, mata e
enterra para todo o sempre o
centavo, por inútil e sem valia.
Passaremos a ter saudades tuas,
nobre amigo, saudades dos tem-

pos em que eras "moeda 
íorte'.

Que terá ocorrido em todo esse
tempo, que não ocorrem na In-

glaterra, por exemplo, onde a libra
é soberana e vale cada vez mais,
ê o dólar dos Estados Unidos |
atinge a casa de um milhão e

meio de "réis"? -

Os homens desculpam-se dizen-
do que aumentou o poder aquisi-
tivo, e é MAIS AUTO, O PA*;;
DRAÒ DE VIDA. O homem é
«im miserável, meu saudoso ami-

go. Êle roubou tanto, . dissipou
tanto, entregou-se a tantas pai-

• xões, foi tão desvairado, que te.

conspurcou e aviltou. Passaste a
hão valer coisjt alguma por cau-
sa dé1er file é o único responsa-"

*
vel pelo teu aviltamento e tua
morte. Como, tantas coisas xnafer.j ÇÇntro <ie jMtódade brasileira.*

a honra, que também Se depre-
dou, a liberdade, que é hoje um
mito, á própria fé, que está líojè'

mascarada de saofismas. Antes,

havia madeira de lei, madeira de

cerne, hoje impera o eucalipto.

Também havia homens de cerne..

Onde estão? Até já inventaram o

café sintético, a borracha sinté-

itca, o substitutivo, a "imitação".

Em teu lugar, saudoso amigo,
ficará o "cruzeiro", correspondeu-
te a cem centavos falecidos. Da-

qui a pouco o UM CRUZEIRO
também desaparecerá, pois já pre-
param o terreno com os cinco mi!
cruzeiros, e querem trazer à cir-
culação moedasinha de dncoerta
cruzeiros.

i Contigo, saudoso amigo, não
morre apenas a moeda ou a cé-
dula morre alguma coisa ma;s-
a esperança. Desapareces da cir-
culação, e em teu lugar surgem
palavras inflamadas. O jornal, aos
domingos, são 200 cruzeiros. O
café, 20 cruzeiros. O bonde, 45
cruzeiros.

Adeus nobre amigo! Deixamos
sobre tua campa algumas tlores

que nos custaram centenas de
cruzeiros. A homenagem vale o
sacrifído. Em teu lugar, Centavo,
ficam os homens, a maioria dos
quais sem o valor de um entavo.

A IGREJA PERANjTE O
ISLAMISMO

I
*Nb 

Vaticano foi constitu:da uma
comissão mista, subordinada à
Congregação para a Igreja Orien-
tal e à Congregação de Pr •gan-;

da, para o estudo das relações en-
tre o Vaticano e o Islamismo.

0 PAPA DA AUTORIDADE c >

,Tudo leva a crer que venha ã ser

. dado êste nome. a Paulo VI. Nun-,.

ca, • como hoje, se fes tão neces-

sário reimplantar o princípio "da '

autoridade, amesquinhado na «a-

mília, na sociedade, no Estado,

poderemos dizer tambémt em ai-...

guns setores -da Igreja? Vejamos:
e apredemos um caso chocante.

A Conferência dos Bispos do
Brasil resolveu qualquer coisa há
pouco tempo. Não importa o
"qualquer 

coisa". 0 certo é que
resolveu. Uma cópia do resolvido
foi mandada a todas .s dioceses e
prelazias do país. Em cada dioce-
sa o respectivo Ordinário provi-
dendou no sentido de serem tira-
das numerosas cópias, a serem dis-
tribuidas pelo clero secular e. re.
guiar, associações, colégios, etc.
Em. certa diocese foi incumbida
desse trabalho de cópias mimiogra-
fadas uma senhora dirigente de -

qualquer organismo religioso local.
t Levou o documento parar casa

pôs-se a lê-lo, de-lápis em punho...
Em certa altura, exclamava:

— Está errado! . ~.

E fazia as "correções" 
qUe »he

iam à cabeça.

.. , Resiiltado-, saiu. 'úm -pequeno
mostrengo mimèografadòi. O Bir.po'
pôs as mãos ná 'cabaça e'ir:ííti!;. *

' zou todo o. trabalho feito, man- '

dando que outrem o .fizessem cor-.,
retamente.. ¦ .

O respeito, o acatamento à au-,
toridade estão-se aviltando, .dia a-
dia. Quem quer se arfogi o di-
reito de censurai-, corrigir,'- #£•'
cordar de seu superior, superior
em idade, ou conhecimentos. Ao
aluno apetece censurar o mestre,
ao filho o pai, ao empregado o
patrão, e à presidente de qual-
quer sodalído o próprio Bispo.

A julgar por certas atitudes e
pronunciamentos, o atual Papa
parece disposto a finuar o princí-
pio de autoridade. Pelo menos é
o que se deduz de algumas passa-
gens de suas primeira e recente
ü&cíclica.

JOGOS CATÓLICOS NA

ITÁLIA
«

Há uma Federação Internad>-
nal de Estudos Católicos. Essa
FIDEC realizou agora Jogoí In-
ternadouais na cidade itaKanfe
de Verona, com a partidpação de
400 atletas. Estiveram represen.
tados os seguintes paísnss: França;-
Inglaterra, Itália, Irlanda, Espa-
nha e Portugal. Foram, ainda os
seguintes os esportes disputados:
natação, basquete, vqlei, esgrima
«provas de atletismo.

5 
•? APARECIDA

Num só dia entraram em Aparecida, pejados de pere»
grinos, 600 ônibus. Não se sabe quantos mais peregrinos en*

traram ali de trem e~ em carros particulares. Seja como for,

600 ônibus querem dizer muita coisa, principalmente isto:

que vai aumentando. a devoção à Rainha e Padroeira do

Brasil. A nova Basílica que se esta construindo ali, a cria-

ção da arquidiocese., a posse, nela, do emo. Cardeal Mota,

e a infatigáVel dedicação dtís missionários Redentoristas, tudo
concorre para que Aparecida se haja tornada üm grande'ü-:n ¦(¦

Parece que nosso povo, de tão ludibriado, de tão açoi-
tado de calamidades, de tão enxovalhado pela política, de
tão ferido e conspurcado por governos nefastos, só encontra
refúgio em Maria Santíssima, medianeira de todas as gra-
ças, de quem espera um paradeiro as nossas desgraças, um
fim ao desmantelo em que vão as coisas brasileiras.

Recorre por meio desta prece tão conhecida: "Lembrai-

vos, ó puríssima Virgem Maria, que* nunca se ouviu dizer,

que algum daqueles que tem recorrido à vossa proteção...
fosse jamais desamparado".

rtudé|í inyfriaciònar do vicio
e á õruzadâ da vi

Os dois mais vastos movimentos internacio- ticos, que se sentiam isolados na imensa Novt

nais do vício são estes: entorpecentes e tráfico de Iorque... Internada numa casa de reeducação,

mulheres. Há agências em todas as cidades do fugiu para Paris.

mundo. Correm bilhões de dólares. Falava-se an- A rede dos traficantes é extensa e completa,

tigamente da 'Internacional do Tráfico de Bran- indo até o Japão, a Austrália, a Argentina e os

cas". O cinema e o romance repetiam sem cessar t, "Estados Unidos,

a triste odisséia da jovem raptada, seqüestrada e Mas há também uma Cruzada de Virtude

vendida por sinistros traficantes da Europa e da que age nos círculos governamentais e principal.

América do Sul. A Nova Internacional do Vício mente nos círculos diplomáticos. Em Washington

em nada se parece com a sórdida rede que anti- e na O.N.U. verificam-se cuidadosamente as hV

gamente ligava Marselha a Beirute ou Buenos tas e os "carne**" de direções: muitas jovens que

Aires. Mas também há uma cruzada opositora, corriam de «cocktair em 
'cocktail" deixarão de

da Virtude, da qual faz parte o organismo oficial receber pelo correio a habitual ração de "bnstols"

inglês, de vigilância, M.I.5., que descobriu o re- gravados. As embaixadas tiram discretamente in-

pugnante caso Profumo. formações sobre a vida privada e as companhias

A F.B.I., de Nova Iorque também desço- de seu pessoal. O embaixador da França nos Es-

briu, com estupefação, a identidade de Mariela tados Unidos não está a salvo dessas preocupações.

Bieden, que oferecia aos seus hóspedes faisões re- *Um elemento do corpo consular nomeado recen-

cheados servidos por um "escravo nú e mascara- temente para um posto da Califórnia ter-se-ia ri*

do". Há dois anos, Mariela Novotny, sobrinha da |o envolvido numa história de corrupção e teria

líder comunista tchecoslovaca, percorria os ba- manifestado nas Antilhas um gosto imoderado

res da O.N.U., cercando os diplomatas afro-asiá- pelas indígenas.

A RELIGIÃO?
Certa vez visitava eu um estabeled-

mento educadonal recentemente inaugura-
do. O próprio diretor do colégio fêz
questão de acompanhar-me através das caminhando, falava-me do currículo das

ALMIR RIBEIRO GUIMARÃES

atenção para a técnica da construção,

para a funcionalidade das dasses e para
a beleza das linhas. Enquanto " iamos

dependências do prédio, chamando minha

POLVILH|
ANT1SSÉPTIÇ0
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matérias, do excelente corpo docente e
ainda de seus planos e perspectivas. Em
tudo isso notei que faltava uma coisa:
o Ensino Religioso. Em nenhuma sala ha-
via* crudfixo. Com diplomacia fiz ver ao

nifica conceder que a religião é coia» se-
cundária, para certas ocasiões extraordini-
rias da vida. Significa considerar a Deas
como um grande 

"figurão', ao qual recor-
remos apenas em certas ocasiões da vida,
esquecendo-nos que Êle nos está sm-
tentando e protegendo todos os dias.

Exduir o ensino religioso do programa
de um colégio é considéro-Io como algo

diretor o que eu havia observado. Depois \ estatístico e distante de nossa vida de -

de ter pensado um pouco respòndeu-me
"Esquecemos o ensino religioso".

Infelizmente muitas vezes é bem isso
que acontece. Pensa-se em tudo: aspec-
ta técnico, rendimento, fundonalidade
de um colégio; mas não se pensa na re-
ligião.

da dia. Significa conceder que o Evange-
lho é um grande livro, mas que suas nor-
mas não têm nada que ver com nosso

procedimento na sodedade, no trabalho,
ncs divertimentos. E nada é mais vital,
mais chdo de relações com nossa vida do

que a religião.
É ela que predsa dar normas a cads

Formar nina geração de jovens, que' um je nosso3 atos, desde os mais roti-

BROTOEJAS ^
ASSADURÀS

FRiEIRAS,
SUORES FÉTIDOS

vai tomar a liderança da vida nadonal,
sem religião significa formar uma men-
talidade laica e indiferente. Significa dar
todos os elementos de cultura e de téc-
nica, sem a base de toda- educação que
é Deus.

Formar uma juventude sem Deus sig-

neiros até às mais solenes decisões de
nossa vida. No momento em que excluí-
mos isto estamos nos laidzando, estamos
laicizando nossa sodedade, nossas famí-
lias. Estamos repetindo constante aint*»
que tàdtamente que em nossa vida. *»•
há lugar para Deus.

DRA. MARÍA MOSCH1NI
Consultório: Rua México, 41 — Grupo 1.781
Doenças de Senhoras — Partos — Operações

Telefones: 42-0662 — Residência: 264223
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a mim a boa neva:

A BÍBLIA:
SAGRADA!
aa oa/s luxuosa e ilustrada edição! .

volumes no formato de 19x28 centímetros'

O criíérfo • o eorWio d/ísensoííoj o «jfo oi>ro mv+cm~
ram do Santo Fedn umo l\BJÇÃO PAPAL, extenthta oot
cdquirtnhi s respecf/Voi famíliat, à Editora, aos tíistri-
bvidoni e tsvt familiaret. Etta magnífica obra S, par
focfot ot tovt nqvitHot, ptrtanto, digna do «ir cwuicfe»
rada ama od^õo clóuica da BÍBUA SAGRADA.

1.700
páginas impressas em papel especial - -

TRADUÇÃO DO PADRE ANTÔNIO PEREIRA DE FIGUEIREDO

230
ilustrações de Gustavo Ooré

ILUSTRAÇÕES A CORES DE:
RAFAEL :« REMBRANDT ^"r^

BOTTICCELLI • TINTORETTO • VERONESE
LEONARDO DA VINCf • CORREGQIO í

Fotografias inéditas dos esplendores da Basílica "í
de São Pedro. As maravilhas do Palácio Vaticano \A magnificência das Grandes Basílicas da Cidade Etaroa.

ENCADERNAÇÃO EM PELE-COURO jr-rGRAVAÇÃO EM OURO DE UEt ,~M''

AS 4 ENCÍCLICAS'
"RERUM NOVARUM" ^

Sobre a condição dos operários
papa iMâo km : : • " •¦

"QUADRAGISIMO ANNO"
i Sobre a restauração e aperfeiçoamento da ordem social * ,

PAPA PÍÔ'Xt

"MATER ET MAGISTRA"
Sôtu-e a recente evolução da questão social à luz da doutrina cristãPAPA jOÃO XXIII

"PACEM IN TERRIS"
Uma convocação em favofide uma vigorosa organização internacional

papa joão xxm para manter a paz.

. e mais um,ESBOÇO HISTÓRICO DA "BÍBLIA SAGRADA"
LIVROS DO BFíASIL S. A.-Av. Presidente Vargas 463 - 14.* and. s/1405 - Tel. 23-4585 . Rio de Janeiro.
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Seção Fundada pelo PADR E ARTHUR COSTA

oue© de Tudo
SENTIR COM A IGREJA

Antônio Guedes de Holanda »:;:i::::ii:i;:;:;:irti::npS
"A melhor revolução é pior do que a pior legalidade"- Se vivo fosse depois dos idos de março deste ano, Jacksonnao maia sustentaria este princípio, como já teria mandado

asi^as o sr. Tristão de Athayde. È' que a péssima legalida-
de em que sobrenadavam os corruptos, outra cousa não era
senão a pior revolução em marcha.

Era a aparência escondendo a trama diabólica. Catili-
na, ultrapassando a fase das maquinações, para vir à praça,açular os desordeiros contra a ordem que êle por direito
representava.

Era uma intimidação aos escrúpulos dos homens de bem;
a taboleta da impostura para engazopar as massas; o argu-
mento para o cinismo tios cavilosos de todos os quilates.Revolução bolchevista em forma de legalidade fêz-se
crer, pela atoarda e arruaças, vitoriosa em todos os qua-drantes. Em determinado momento, a tibieza dos bons es-
timulou a audácia da canalha que teve a dois passos do
seu objetivo.

Até em nossos arraiais penetrou fundo com a sua tática
e seus "slogans", o sentir estranho que representava um grito
por Barrabás em detrimento do Cristo apontado em nossa
terra à nova crucifixão. Vimos aqui aquele quadro de ação
e de omissões que fêz triunfar a Revolução francesa: - uma
minoria do clero, Cardeal Câmara à frente, lutando bra-
vãmente para salvar a Pátria, uma maioria de braços cruza-
dos, apreensiva, aguardando os acontecimentos ou a morte;
e um punhado atuante, querendo descobrir identidade entre*X> Capital" e os Evangelhos, animando com as suas atitu-
des ostensivas e desabusadas, moços e operários, na èsperan-
ça de uma salvação através estrúxula coexistência pacífica.

Foi preciso que as mulheres (e este país tudo deve às
mães cristãs) saíssem às ruas, num grande clamor para queas classes armadas despertassem num vade retro aos bolche-
vistas.

A Revolução que salvou o Brasil da Revolução; do ter-
ror e da escravização, foi feita pela sã consciência do povobrasileiro é foi plenamente justificada em face da doutrina
da Igreja. Foi até considerada milagre pelo seu caráter in-
cruento.

Mas, uma Revolução por mais justa, como no caso, rpm-
pé com a legalidade é precisa criar a sua legalidade, apre-
sentando um corpo de doutrina e uni programa dè realiza-
ções. Do contrário, não passa de uma masorca em que se
substituíram mandantes no governo.

A CRUZ está comemorando
mais um aniversário. Isto ê iim

acontecimento formidável para
todos nós, que a Jazemos há tan-
tos anos!

"Não 
esmorecer para não des-

merecer",, ensinava Miguel' Couto.
• E Cristo, o nosso Mestre, nãc

mandava que vencêssemos, mas,
que lutássemos. Exatamente, o
que temos feito, adotando a- fi-
losofia das estáUuas, indiferentes
aos 'aplausos 

e aos achicalhes. Não
; jazemos jornal para agradar ---

este não é o nosso objetivo — e,
*'»», Para dizer a verdade à luz
da doutrina da Igreja. Criticas
construtivas acatamos dentro das
nossas possibilidades; opiniões mi-
Uvolas dos censores frustrados, in-.
capazes, só nos deleitam. Tam-
bem nos deliciam azedumes das
beatas, cujas virtudes eram glosa-
das pelo saudoso Padre Arthur
Costa; essas criaturas que se plan-
tam nas sacristias o dia todo (a
criar problemas para os fííis c os
vigários) sob o pretexto de dar
cobertura aos incréus que lá não
vão, são dinâmicas.

A opinião que nos interessa c a
da Autoridade Eclesiástica, dire-
*™*4kte ou através dos sèits as-
atentes. E não faz miãto; numa
im em Jacarèzihho, o senhor
Cardeal nos desvaneceu com o seu
^centroo. Especial carinho devo-
tamos aos colaboradores ò»wç?c e
desinteressados; àos anunáanlrs e
atores; aos tiossos agentes de di-
inação, &*„& na luta; aos
senhores vigários <fue nos preuun
**«» è sua amizade; e aos humil-
des distribuidores e a todos tsses
operários, qúe conosco se irmã-
nam na batalha ininterrupta de
todos os dias.

A nossa Revolução de esperanças e salvação, que teve
o mérito único de afastar o terrorismo iminente, não sabe

obstruir a sua legalidade Apoiou-se uo mesmo congresso
que sustentou e incensou pela sua maioria,, a inépcia des-tronada, é saiu a cortejar e acalentar as massas com o mes-mo realejo das reformas de bobagem. Tinha que trazer eraU\JL 

J*C PUnÍÇ5° dOS corruPto^ com o confisco dosroubos, e de desburocratização radical; uma lei municipa-hsta que sustasse a sangria nos municípios para sustentar avagabundagem nas capitais; a mecanização da lavoura co-mandada pelo exército, que rasgaria estradas em todos ossenados da rosa dos ventos, E por fim, um basta aos «trusts»
internacionais, que fazem deste país uma miserável colônia

Sobre nosso artigo de domin-
go, recebemos telefone-na de dis-
tinto engenheiro da Fundação da
Casa Popular. Dizia-nos êle:

"O senhor nos deixou muito
mal. A Fundação foi fundada pa-
ra combater o comunismo pelo
então ministro Negrão de Lima'.

— De fato, o Ministro deu uma
inesa a um canto da Sala de Im-
prensa, ao Lourival Moritenegro
para "bolar o troço". O pretex-
to justificativa foi o combate ao
comunismo. O saudoso Negrão de
Lima, bonachão, esqueceu das
Autarquias da Previdência Social,
que tinham aquela finalidade. E es-
queceu de outros aparelhos bu-
rocráticos, mais escandalosos em
face de que a Fundação não ti-
nha significado, os qvais eram
engendrados na época como base
do 4.° Poder da República —
0 Poder Econômico — (SESI è
SESC — SENAC e SENAI) e
cujo objetivo verdadeiro era dar
importância e arrogância a cer-
tos figurões, que passavam a po-
sar de príncipes romanos. „

E o mais lamentável é que as esperanças transmudam-
se em desespero e decepção. Corruptos de prestígio eleitoral
foram poupados e lideram a política do novo governo. Ou-
tros - corruptos e comunistas - devidamente fichados, di-
rigem comissões de inquérito, como é o caso do SAPS. Ou-
tros ainda ocupam altos postos na direção de autarquias.

Embora lamentando a ineficácia da Revolução, que vi.
rou masorca e que decepciona, ela teve o seu grande mérito
e foi melhor - Jackson reconheceria - do que a péssima lega-
lidade que sustentava à nulidade triunfante. A sua percafaz-nos recordar Joseph de Máistre: "A Revolução conduz
os homens, mais do que os homens conduzem a Revolução".

Ora, os' funcionários não têm
culpa da . burocracia nem res-
9onsabilir*/ide por ela. E não

ficam mal com um comentário de
jornal. Ao invés de desbüròcra-

tízar, o governo em breve cria-
rá novas fundações. As reformas
de bases e o surrado chavão de
combate ao comunismo — serão
os grandes pretextos.

Há apenas um DEUS, um SENHOR.
Haverá milhares de criaturas, retiradas do

nada, pela infinita bondade DIVINA.
Ao cria-las, no auge de SEU desprendimento,

DEUS imprimiu-lhes uniformidade: - TEMPLO
SANTO, PARA ALMAS PURAS.

Ensinou-lhes a viver com fervor, sinceridade
e afeto.

A ISSO CHAMOU DE AMOR.
Estímulo arrojado que brota da profundidade

da própria vida.
Impulso incontrolado e vigoroso que lhes con-

fere a razão de viver como criaturas.
Vocação de humildade expontânea ao CRIA-

DOR.
Convite à meditação permanente.
Desígnio de submissão coletiva.

E
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Interpretação sumária dás virtudes e vícios.
Primado do comportamento humano.
Sopro abençoado e ressuscitador.
Dentro de cada homem há um resquício DI-

VINO :¦•¦'•;'"'

Mas a criatura quer tomar o lugar do CRIA-
DOR. |

Esquece a regra de DEUS.
Üsa dos seus semelhantes, deles esperando

submissão e respeito, devidos somente ao AMO E
SENHOR.

Perturba a harmonia essencial e deflagra a
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Contam os habitantes do município de Itauçu, no Es-tado da Bahia, que numa tarde de setembro, um va-
quenc, quando perseguia uma vaca, caiu num buracode enorme profundidade, e depois de gritar "Valha-me
Senhor Coração de Jesus", de lá saiu ileso. A notícia
^espalhou pelo Estado afora, pelo Brasil inteiro, etodos quantos a ouviam consideravam o ocorrido ummilagre. Lenda ou fato, o certo é que todos os anos,no sitio onde existe aquele buraco, hoje chamado "Gru-
a da Mangabeira do Sagrado Coração de Jesus", mi-Uiares de fieis romeiros se reúnem, no dia 3 de setem-bro, para festejar o dia do Sagrado Coração de Jesus,pagar promessas e obter graças pedidas aos Céus.

Em excursão de estudo ao Brasil, professoras uruguaias
chefiadas pelo prof. Henrique Flores Sosa, visitaram oMinistério da Educação (foto), intèréssàndo-se dè modo
particular pelos organismos que cuidam das criançasfexíePc.1,oni«í*à- estiveram os excuréionistàs ainda àosInstitutos Pèstàíòzzi, Benjamim Constante Surdos-

Mudos è outras entidades..

"Domingo da Bíblia"

"Sentire cum Ecdesia". Sentir
com a Igreja. Estar com ela. O
Papa acaba de declarar 'haver

. chegado o momento de escolher
entre a. religião e o comunismo".
Os falsos profetas querem estabe-
lecer uma ponte entre os dois. O
Papa também condenou a ideolo-
gia 

"que 
coloca o econômico ad-

ma da lei moral e religiosa, e a
que apresenta o prazer ç o vicio
como programa livre de vida".

Está-se colocando o econômico
acima de tudo, e não são anenas
os materialistas, os marxistas, os
burgueses sem fé ,0i capitalistas
de alma metálica. São também mui-
tos dos nossos que põem de lado
a lei moral para fazerem preva-
lecer o econômico em suas disser-
tações e propaganda. Ê preciso
sentir com a Igreja.

Os trabalhadores devem estar
alerta diant» das novas idéias apre-
sentadas". O Papa sibe o qua diz
e porque o diz e para que o diz.
Está vendo tudo. Por isso, pr -
vine e acautela os ingênuos, os
simples, os desprevenidos.

É preciso sentir com a Igreja.

Visitante
Encontra-se nesta cidade a ne-

gocios, o sr. Renato Rodrigues
de Carvalho, industrial dé Fran-
ca é um dos sócios da conceitua-
da firma CALÇADOS PÀBEL.

Ao sr. Renato Rodrigues dè
Carvalho apresentámos o nosso
cartão de visitas.

LÜ**

Püdrè Feliciano Czstello Branco

A Igreja consagra um dia no ano a determinadas rea-üdades^espmruais para estimular nossa ciência e nossa pie-dade. Entre estas realidades estão as «Sagradas Escrituras».
Unm das noções básicos da Bíblia, que se deve reter

^ahnente, 
é que ela é o "'texto da história de nossa Sal-

Não se deve ler a Bíblia Sagrada por mera curiosidadeliterária ou científica. Vê-la apenas sob o aspecto humano émutilar seu conteúdo, é percorrê-la pela epiderme, é ignorarseu objetivo.
Seu estudo é essencialmente um ato de humildade è deadoração. De humildade, porque reconhecemos em suas linhasnossa fragilidade, nossos limites e nossas teimosias. De ado-ração, porque sentimos a grandeza da paternidade divinaacompanhando nossos passos, advertindo-nos em vista de um'

plano glorioso.
Este plano se concretiza numa maravilhosa aliança. Deusnos quer como filhos. Abraça toda a humanidade. Quer vê-lacaminhar na verdade da Fé, até que ela alcanee a verdadeaa Gloria.
Isto se efetua através do mistério dá História. O Velho

Testamento prepara um "povo eleito", Israel, para a "pleni-
t-ude dos tempos", o advento de Cristo. O «povo eleito» édepositário de uma «aliança» 

que será universal. Esta setorna definitiva em Cristo que prolonga, na Igreja, sua açãosam,flradora_afé à Parnsia, o úitimo dia do Co,m(K e daHumanidade Os dois se transfigurarão na perfeição da ^ova

Ir» v-Ò-tÍda ^ SC eXtaSÍará Da <XÍtur§ia da Eterni-dade . Eis o sentido de todas as analogias que enriquecemtodo o tecido da Bíblia Sagrada.

..-, 
E' 

rmf?éri° da *é e da Piedade que deve presidir àleitura dos Livros Santos. Outro sentimento será estéril e de-cepçionante, por mais erudito ^que pareça. E é o que se vê,em geral, nòs curiosos, nos vaidosos e nos apedeutas.

naturalmente
a melhor roupa»

da cidade

Wupas
vares

W Basta V. olhar para comprovar

# Basta V. vestir para sentir

¦W Basta V. comprar para aprovar

Tudo isso com a facilidade
de 4 pagamentos,

sem aumento e sem juros!T
CASAw%

Rua da Quitanda, 30
Rua Sèrradof Dantas, 20
Av. ÍM. S.a de Copacabana, 1017
Rua São José, 90

O HOMEM
luta de paixões incontidas e aviltantes^.

Agiganta-se na arrogância de seu limitado po-
der e... peca.

Indiferente, persiste no erro.
Juiz do seu exclusivo arbítrio, julga-se invul

nerável.
Isensato e prepotente, sacrifica, martiriza

mata e. morre.
Abandona DEUS e pensa ter encontrado a

liberdade eterna.
Não consegue, porém absorver a sua própria

alma.

ELA REPRESENTA A SUA FRAGILIDADE
Só a DEUS compete dar-lhe o destino, na hora

exata.
£ tudo se torna humilde como humilde é a

própria terra em que, habita ............."Só existe um SENpORE MESTRE, todos
os outros são irmãos".

Tudo isso o SENHOR exemplificou no seu
FILHO, tornado homem.

Humildade e obediência de JESUS CRISTO.
Respeito às leis
Infindável rosário de sacrifícios.
DOAÇÃO SUBLIME, REDENÇÃO.
Vida da alma, resgatada pelo excesso de

AMOR do FILHO do ONIPOTENTE.

Bloy tranqueira Soares
(
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Nòssà Sm dás Mercês "'¦ir -< '•no Brasil
Depois duma soleníssima No-

vena de preparação, a Paroquia
de Nossa Senhora das Mercês de
Ramos acaba de celebrar com
todo esplendor a festividade da
Excelsa Padroeira, no dia 24 de
Setembro.

Remir aos cativos cristãos, dan- j cedários desde o princípio e ja vento Maxnno das Mercês de

_ a,„0 «, fnr l no mesmo século XIII vemo-los Santiago, conservando uma anti-
do o seu sangue por eles, se for 

^^^ ^ UniversidadeS) „ ttadiçâ„. Também na Argen-

preparando-se bem para poder tina a primeira Missa foi dita por
disputar com vantagem com os!um Padre Marcedário. Ao Bra-

teólogos e filósofos maometanos, |sü vieram os Mercedários em

como o fizeram, entre outros, S.' duas expedições organizadas em

Pedro Pasqual o profundo teo- Bolívia e Equador. Seu campo de

logo defensor da Imaculada; e ação esteve sobre tudo pelo Nor-

S. Raimundo Nonato, a quem fi-'te: Maranhão, Pará, Piauí, Bahia,

zeram calar cozendo-lhe os lábios |e algo do Centro: Minas Gerais,

:»i if; |
Alonso de

preciso, para evitar perderem
a fé. Essa foi a missão de Cristo

e por isso a sagrada liturgia cha-

ma a São Pedro Nolasco: "Imago

Minha Conversão

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^fe^|___-_____-__gi_^^-^
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Pelo ex-pastor protestante
J. M. Polycarpo

Introdução

Testemunho da Fé Católica
Porque digo voltar à Igreja
O que é testemunho? >
Divisão e natureza do livro.

I Parte — Preliminar

com um cadeado, já que não etc.

podiam resisitr sua eloqüência Em. 1640 os PP.

arrebatadora e sua formidável Araújo e Pedro de Santa Maria
fundaram o Convento de Belémargumentação.

Com a redenção os Mercedá-
rios simultanearam a pregação
da palavra de Deus. Era o meio

jmas eficaz para angariar as
esmolas necessárias. Os Redento-
res percorriam os Estados cris-
tãos, pregando nas igrejas e exci-
tando a caridade dos fiéis paia
com seus irmãos cativos. As vezes

do Pará e logo o de S. Luís do
Maranhão.

Em 1922 o Papa Benedicto XV
encarregou a Ordem das Mercês
a prelazia de Bom Jesus do Gur-

guesia.
E no ano de 1962 a do S. Rai-

mundo Nonato. Hoje a devoção
a Nossa Senhora das Mercês

Matriz de Nossa Senhora das Mercês em Ramos

nhora das Mercês.

F_Í"devoçãó a Smá; Virgem das
Mercês não nasceu nos nossos

dias; mas é sempre duma atua"
dadè palpitante. Súâ Origem re-
monta-se aos começos do século
XIII. Na noite do um ao dois de
agosto de .1218, o nobre e pièdo-
so cavaleiro Pedro Nolasco, de-

pois de ter empregado tôdã a sua

grande fortuna na redenção dos
cativos cristãos, que estavam sob
o poder dos fanáticos mouros,

pedia ardentemente ao céu reme-
dio para tantos outros centos de
milhares, que lá ficavam nas hor-
ríveis cadeias maometanas, com
iminente perigo de perderem a
sua fé cristã. O Altíssimo escutou
a sua fervorosa oração. Dos céus
desceu a Sma. Virgem à cidade
de Barcelona, consolando ao afli-
to cavaleiro e mandando-lhe fun-
dar á Ordem de Nossa Senhora
das Mercês ou da Misericórdia,
cujos Religiosos vestir-se-iam de
branco, em lembrança da sua
Imaculada Conceição e consa-

grar-se-iam totalmente à redenção
de cativos, fazendo voto de ficar
emVrefém, si preciso, para por
em liberdade os cristãos que es-
tivessem em perigo de perderem
a fé.

Foi no 10 de agosto de 1218

quando Pedro Nolasco, acompa-. Sangue" exige decisão de heróis

nhado de outros dez cavaleiros, | 
Durante seis séculos os que o fa-

deu realização à mensagem ce- riam tinham consciência de terem

leste, recebendo, na catedral de q«e po-lo em prática mais duma

Barcelona, de mãos do Bispo o vez- Hoje pelo contrário só fica

branco hábito e das do Rei D. como uma lembrança, já que as

Jaime I de Aragâo o escudo de circunstâncias sociais fazem di-

armas da Ordem. fícil sua aplicação. Porém os
. #-.i.i»i Mercedários o fazem e estão dis-

Assim nasceu a Celeste, Real \
é Militar Ordem de Nossa Senho-' Postos a rea^"^ quando for

rà das Mercês. Celeste porque foi Preaso#

a Sma. Virgem sua Fundadora,) Ao deixar de existirem cativos
como disse claramente a sagrada entre os mouros, não por isso aca-
liturgia na oração do Ofício Di- jj0u a razão de ser da Ordem
vinò e Missa do 24 dé setembro, Mercedária, E' indubitável que
chamando-a "TANTI OPERIS 

quando a Sma. Virgem mandou a
-INSTITUTRICEM". Real, por- S, Pedro Nolasco a sua fundação,

^ ° Rei D- Jaime foi Cofunda- 0_hava mais para as almas do que
dõr e deu-lhe seu Escudo de ar-, 

para os còrpos dos pobres cativos

jesu vivida" imagem perfeita de
Tesus.

Do modo como os Mercedários
cumpriram seu "Voto de sangue"'
falam bem as claras os 1532 már-
tires, que orlam seu martirológio
e mais de cento e cincoentá mil
cativos, que viram trocados os
horríveis calabouços da éscravi-
dão, onde jaziam com eminente

perigo da sua vida e da sua fé,

pelas alegrias de voltar a ver os
seres queridos na Pátria amada.

Os Romanos Pontífices não es-
catimam elogios à heróica cari-
dade dos Mercedários. Inocêncio
IV diz deles: "São 

pobres para si
mesmos e ricos para com os po-
bres. Dão de comer aos famintos
de beber aos sedentos, agasalham
aos hóspedes, vestem aos nús, e
não só visitam aos doentes, senão

que tomam sobre si mesmos as
doenças deles". E pouco depois
Alexandre IV, assombrado pela
sua caridade e heroísmo, chama-
os: "Machabeos do Nôvo Testa-
mento". O. povo também expres-
sou sua admiração fazendo pro-
vérbio o dito: "Os Mercedários
são poucos, más o fazem bem".
Certo, os Mercedários sempre fo-1
ram poucos porque o "Voto de

REVISTA |
DE I

S EGÜRÕS I
Vende"se uma coleção |

quasi completa desta im. \Ú
portante Revista estando os ~
dos. Ver e tratar ||
Rua Buenos Aires, 168 — 1 ° e2-°H
andar (Rádio Vera Cruz) com o H

Sr. .Luiz. '"im M*\

abrange quase todos os Estados
iam acompanhados por alguns do ^^ mas duma matín es_
dos cativos remidos, que descri- 

^.^ Minas Geraig Maranhã0j
viam ao vivo as aflições da es- piauí Sâo Paulo e Rio de Ja.

neiro, onde em Ramos na Rua
Mas quando o espírito evange- Roberto Silva, 76 se reverencia

lizador dos Mercedários se des- a milagrosa imagem de Nossa Se-
bordou, foi ao aparecer na His-
tória o Continente Americano.
Poucos fatos há escrito a Humani-
dade mais admiráveis do que a
evangelização da América pelos
Missionários Espanhóis e Por tu-

guêses. E realmente1 sürprèénden-
te. como tão poucos e com meios
tão deficientes, logrgjram intrõ-
duzir a Religião, a Língua e a
Cultura em regiões tão imensas.
Induvitàvelmente souberam estar
à tona com os Conquistadores. Ja-
mais se observou harmonia mais

perfeita entre a Espada e a Cruz.
E' que o mesmo sangue corria,

pelas veias de uns e dós outros.
Suas almas estavam templadas na
luta oito vezes secular contra .os
inimigos da Pátria e da Religião.

Nessa labutá evangelizadora j
os Mercedários ocuparam sempre
um lugar de vanguarda. Bem sa-
bidp é que na segunda viagem
de Colón ia o, Mercedário Pé. In-
fantes, que desembarcou- em. Sto.
Domingos e foi provavelmente o

primeiro Religioso que pisou ter-
ras Americanas e celebrou nelas
o Sto. Sacrifício da Missa. Quan-
do Hèrnám Cortês empreendeu a

grande epopéia da conquista do
México, levou consigo, de cape-
lão e conselheiro, ao Pe. Barto-
lomeu de Olmedo, Mercedário e

primeiro apóstolo de México.
Com Pizarro foi o Pe. Bobadilla,
compreendor das suas desavén-

ças com Almagro, ainda que não

pôde evitar os fatais desenlaces
delas, e grande apóstolo do Peru.
No Chile entraram com Almagro
e Valdivia os Pes. Mercedários
Rendon e Corrêa, os quais foram
tão queridos pelos valentes Ar an-
canos, que ainda hoje, quando
vão a parlamentar com o Govêr>
no Central se hospedam no Con-

Cap. 1. Nascimento.
Cap. 2. Filiação.
Cap. 3. Batismo.
Cap. 4. Criação religiosa.
Cap. 5. Luto na família.

II Parte — Vocação religiosa

Cap. 1. Aos 12 anos
Cap. 2. Ingresso no protestantis-

tismo
Cap. 3. Declínio espiritual
Cap. 4. Um livro eclético

III Parte — Repúdio ao pecado

Cap. 1. Em Cambuci
Cap. 2. Evangelização
Cap. 3. Evangelização (II)
Cap. 4. Estudo
Cap. 5. Racionalismo

Cap. 6. Pre-batismo
Cap. 7. Independência
Cap. 8. Denominações
Cap. 9. Zarur

IV Parte — Decisão

Cap. 1. Declaração da Fé Cato-
lica

Cap. 2. Abjuração
Cap. 3. Sacramentos
Cap. 4. Associações religiosas
Cap. 5. Conferências
Cap. 6. Apostolado da Impressa
Cap. 7. Conhecendo melhor a

Igreja
Cap. 8. Pessoas que me ajuda-

ram
Cap. 9. Minha caridade aos ir-

mãos separados.

Conclusão

1. Autobiografia
2. Retrospecto
3. Nossa Senhora

Nota: Repetimos este esboço

por ter sido necessário para ai-

gumas modificações no mesmo.
Até a próxima semana, se Deus

quizer. Amen.

CASA SCOTTI |
Edifício Próprio

Brinquedos, Plásticos, Artigos de Escritório, Papelaria eni

geral, Louças e Artigos para Presentes — Fábrica de sacos
de papel e papéis para embrulhos de presentes. t

Escritório e Loja: . -.
y RUA ADOLFO BERGANINE, 299

Depósito: RUA RAMIRO MAGALHÃES, 27
: ; yrç Fones: 29-0404 e 49-9451

Enenho de Dentro — GB.
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Ferrííria Petrópolis S.A.
INDUSTRIA DE CRAVOS DE FERRAR, TACHAS, PARAFUSOS E CONEXOS

PARAFUSOS REVENIDOS DE ALTA QUALIDADE EM TODOS OS TIPOS E ROSCAS
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INOUSTRIA BRASILEIRA
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EST OO RIO OE JANEIRO

Fundada em 1895

RUA BENEDITINOS, 17-3.° PAV.

Caixa Postal, 493 • ZC : 00

End. Tekg.: "FERRARIA"" — Telefone: 43-2860

Rio de Janeiro 'M GB —- Brasdl
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mas. E Militar, porque com tal
caráter foi fundada, por exigi-lo
assim sua missão redentora e de

paladinos da fé. *

Sublime missão a confiada pela

Hoje, como então, e como sem-

pre, a inúmeras almas cativas do
erro e do pecado, que estão pe-
dindo ser remidas e levadas às
cíarezas refulgentes da verdade.

¥
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NA PRAIA... NO CAMPO...

ÓCULOS OLARES!

X / Modelo: "BALSUN"Modelo: "BALMAR"

BAUSCH 
'.& 

LOMB
Com as novas lentes "G" As genuínas Lentes e Armações

. "BAUSCH « LOMB"
Encontradas nas casas de óotíca têm a marca "BL" gravada
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Sma. Virgem aos Mercedários! í Assim o compreenderam os Mer- «****> **-K-K*****^*«***^^********^^-K*****-te r^*-l«^***^^^*-lf^*^**^-K-{í*^^^*-ít^**** *.
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dos0 4. centenário
mártires do Brasil

40

Continuando nestas ligeiras
crônicas a destacar a figura ad-
mirável do grande missionário
Padre Inácio de Azevedo e dos
seus 39 companheiros de martí-.
rio, para despertar da nossa par-

jornada pàrá S. Vicente, junta-
mente com o Padre Manuel dá
Nobrega, seu fundador bem come
da Piratininga, a tratar das coi-
sas daquela Província a pôr em
prática as nossas constituições.

A VOZ do PASTOR
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Com estupefação li em "Notí-

cias Aliadas", procedentes de Li-
ma, no Peru, esta incrível comuni-
cação fornecida por alguém do
Rio de Janeiro: 

"Os seminaris-
tas brasileiros estão tomando li-

ções do popular baile de samba.
O propósito desse treinamento
inusitado é pôr os seminaristas
em contacto com os elementos da
música folclórica, de modo que,
posteriormente, possam fazer uso
dela na música moderna da igre-
ja brasileira".

Incrível, meu bom ouvinte, sim-
plesmente inadmissível! E essa
enormidade terá partido mesmo
daqui da Guanabara? Quem te-
ria sido o informante mal infor-

mado e quiçá tendencioso? E'
preciso que haja mais critério na
transmissão de notícias, máxime
para o estrangeiro.

sua inferioridade e se lança de-
sesperadamente ao combate con-
tra tudo o que é sagrado. Como,
porém, ainda assim não o conse

Os bispos do Brasil não sãoigue, (porquanto a superioridade
botocudos, não tem mentalidade! do sobrenatural e divino é ima-
profana, para permitirem a mis- mente) satisfaz-se em diminuir o
tura de samba com liturgia. valor do que merece veneração, a

Nosso episcopado é composto começar pelo próprio Deus, ob-
de homens cultos, formados se- jeto de nossa adoração.
gundo o espírito da Santa Igreja,
sabem distinguir entre o sacro e

O mais é tudo conseqüência de
tal situação. Deduções do mesmo

o profano. Não é crível haja um princípio. Brotos do mesmo tron-
só dentre nos que à sacralidad
das funções religiosas prefira o

co, Frutos do mesmo galho.
E* certo que muitos se acomò-

, mundanismo do samba, a ponto ,dam inconscientemente a essa ma
de consentir aos seus futuros pa- neira de pensar e de proceder._* — _ _. _

PRIMAVERA
BRANCA Li I

- W \__JL *£»*RESCANTI
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te zelo e entusiasmo pela causa
da sua canonização, direi do
grande júbilo que ò assaltou, ao
ter notícia da sua escolha para
ser Visitador do Brasil, por deter-
minação do Geral da Companhia,
Padre Francisco Borgia. O Padre
Inácio de Azevedo que tanto de-
sejava ser missionário, dizendo
que para outra coisa não íinh?
qualidades, senão para ensinar a
santa doutrina do Evangelho aos
índios, êle possuía tantos talentos
e altos méritos, amplamente de-
monstrados, vibrou de alegria
com tal decisão do seu Superior
Geral. De que quilates era feito i
o seu gênio sacerdotal, diga-o o
santo Arcebispo de Braga, D.
Frei Bartolomeu dos Mártires,

que venerava o Padre Inácio de
Azevedo, chamando-lhe "o seu
Anjo", e mimoseando-o com car-
tas de subido apreço, escritas, de
Concilio de Trento. Pedia-lhe que
confiasse aos seus alunos do Co-
légio de Braga a catequese dos
lavradores dentro do perímetro
de uma légua, mandando-os dois
a dois, pois o povo rude com ês-
tes novos mestres muito aprovei-
taria. Temos, pois de jornada, o
Padre Inácio de Azevedo para o
Brasil. Aos vinte e quatro de
Agosto de 1556, aportava á Baía.
Apresentou a sua patente de Vi-
sitador ao Padre Luiz' da Grã
então Provincial, que se edificou
com os termos com que o Geral
lhe inculcava 6 Padre Inácio de
Azevedo. Durante três meses faz

proveitossísima visita ao Colégio
da Bahia e aps aldeamentos dos
índios, é .logo acompanha o Go-
vernador Mem de Sá para o Rio
de Janeiro, afim de coneduir a
guerra com os franceses e ta-
moios. E* justamente nesta altu-
ra que, a 20 de Janeiro de 1556,
é travada a famosa batalha quç
põe termo ás condições de Ville-

gainon e às turbulências dos ta-
moios, sob o favor do glorioso
mártir S. Sebastião, em cujo dia
se desfechava o combate e duran-
te êle resavam, fervorosamente,
os Padres e o próprio bispo da

Bahia, D. Pedro Sardinha,/que
os acompanhara. Deu-se então
início ao Colégio dos Padres Je-
sintas no Rio de Janeiro.

Do Rio de Janeiro continuou

Deve ser desse tempo da estada
de Padre Inácio de Azevedo na
Piratininga o edificante modo de
proceder do santo visitador, nar-
rado por Baltazar Teles: "Que

o Padre Inácio, achando-se em
Piratininga, ao vêr chegar da
aldeias, distanciadas em pleno
sertão, os Padres e irmãos seus,
cheios d lama, rostos macilentos,
descalços, em chaga os pés, de
andar pelas charnecas e trilhos
pedregosos lançava-se aos seus
pés, comovido e beijava-os como
se beijasse os pés dos Apóstolos
de Cristo, conforme o dizer da
palavra profética de Isaias: "Oh!

como são formosos of pés dos
evangelizadores da paz, dos evan-
gelisadores do bem" Contam as
crônicas da companhia um epi-
sódio, então ocorrido, quando vi-
nha o Padre Inácio com os ou-
tros padres da Piratininga para
Bertióga. Para irem a terra ceie-
brar a santa Missa, tomaram um
pequeno batei e lá iam à força
de remos. Eis senão quando sur-
ge uma^norme baleia que invés-
te sobre o batei. Todos que de
bordo da náu Santiago vêem este
terrível episódio, julgam perdi-
dos os padres Inácio e seu com-
panheiros. Entram a resar in-
cluindo o Bispo, e já baleia ergue
a cauda, para desferir o golpe
mortal, quando de repente passa
por baixo e desaparece. Fora um
milagre. O Padre José de An-
chieta comentou-o: Estava o Bis-

po e os-mais padres á mira, es-

perando o sucesso, com grande
temor> mas confiados que não

perigariam por. ir ali o Padre
Inácio com seus companheiros.
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dres "tomar lições do popular
baile de samba".

As cerimônias da Igreja são es-
sencialmente santas. Ora, saneta
sanete. As coisas santas devem ser
tratadas santamente, e não com
essa falta de respeito que algum
andam por aí assoalhando, sem
nenhum fundamento.

Meu caro ouvinte, já deve ser
de seu conhecimento a antiga
tendência de igualar, para dimi-
nuir, o sacro com o profano.

Mas, por essa razão, é que a
"Voz do Pastor" se faz ouvir pára
não só advertir da inexatidão da
propalada notícia sobre música
profana em nossos templos, como
também para firmar posição se-
gura e diferença real entre o sa-
cro e o profano.

E essa diferença não se baseia
em mera convenção, mas tem seu
fundamento na própria natureza
das coisas.

Ninguém que tenha fé tratará
O mundo todo, segundo o 

de ÍgUal mod°' Va? exemPl0' um;1

evangelista S. João (1 Jo. 5, 19) ,,raiaSem ***** e a vas*>«™ ou a
'pá de apanhar lixo na sacristia.está sob o maligno".

Não suporta evidentemente, a
superioridade inevitável do so-
brenatural e divino.

Corcoveia ,então, para superar

Ninguém negará qüe o altar tem
mais dignidade que o capacho d.
porta de entrada.

Ninguém dirá que as palavra'
da consagração se igualam a ter-

mos de gíria ou de pilhéria.
Assim também ninguém admi-

tiráj em bom senso, melodias
carnavalescas numa adoração ao
SS. Sacramento.
No mais...' Deus perdoe a quem
não tem juízo.

SORTEIO DE 1 MICRO'
TELEVISOR

em benefício dà Igrejinha
de Copacabana

Em benefício da Igreji.
nha de N. S. de Çopaca.
bana foi lançado o sorteio
de 1 Microtelevisor "Nivi-
co'? portátil, para pilhas e
para energia elétrica, adap-
tável a automóveis.

Ois bilhetes, a ..
Cr$ 1.000,00, podem ser
encontrados nas Casas Su
cena, Livraria Missionária, '
Perfumarías Carneiro e
Chocolates Kopenhagen.
Pedidos do Interior, acom
panhados de cheque, vale
ou valor, ou pelo serviço
de reembolso, diretamen.
te para Igrejinha de N. S.
de Copacabana — Rua
Francisco Otaviano 5'A
(RIO).

Rua Gonçalves Ledo, 77
Telefone: 432491
Alberto dos Santos
Fábrica de Cerveja

Primavera

Comentário Internacional
O caso de Chipre está custandoj já não ocorre com a França. A cuidadosamente sua excursão r

a resolver-se, e por isso gregos é Alemanha quer reforçar a coopr América Latina. A viagem durará
turcos se irritam cada vez mais. I ração na OTAN (Organização três a quatro semanas. À sua dis-

do Tratado do Atlântico Norte), j posição tem um navio de guennPor outro lado, o Marechal no Atlântico Sul, par_ descansar...
Tito, da Iugoslávia, esteve em Não verá na América Latina ape-

Por de trás estão: Inglaterra, Es
tados Unidos e Rússia. No Con-
go, a mesmíssima coisa. Por de-
trás, os mesmos 3 países e, em Moscou c .manteve conferências

VmüterialI
& EU-UCOJj

oi anta dt experiência%M a seu serviço

sentido geral, a ONU, que tem secretas com Kruchev_ a respeito
um prazer especial em adiar a de assunto sério: o conflito sino^
solução de crises. A mesma coisa
ocorre com a OEA (Organização
dos Estados Americanos). Ainda
sem solução o caso de Portugal e
de seus territórios na África: a
ONU, ultimamente, silenciou-
"deixam as coisas como estão para
ver como ficam".

nas coisas boas. Ficará constran-
gido com o terrorismo na Colôm-
bia, onde guerrilheiros comunis-

russo. Como o primeiro ministro 
j 

tas já teriam instalado uma repú-
soviético trouxe no bolso, de sua blica no interior. Por outro lado,

QUAUDAOI
ATACADO K VAREJO

CASA TITUS
Av. Marechal Flonano, 146

: .Est. da Guanabara

Tudo por que? Por causa das
eleições presidenciais nos Estados
Unidos, que vão ser renhidas. Não
se sabendo quem virá, não se sa-
be igualmente que espécie de po-
iítica internacional seguirá aque-
le país, no próximo governo.

Por outro lado, embora haja
governos estáveis e longe de elei-

ções na França e Alemanha, as
relações entre os dois países er
matéria de política internacional
não são de todo boas, embor
ambos procurem solução satisfa-
tória. O chanceler Erhard aproxi-
ma-se muito dos Estados Unidos

em assuntos internacionais, o que

viagem ao Egito, o sr. Nasser, es-
pera colocar no outro bolso o Pre-
sidente da Iugoslávia. Está reu-
nindp trunfos para sua jogada fi-
nal com a China. Essas visitas
são proveitosas aos desígnios poli
ticos de quem as empreende, e
por isso é que De Gaulle estudou

facões que perderam nas última
eleições estão exercendo terrorií;-
mo semelhante no Panamá, onde
caiu, vitimado por três disparo
de pistola, o diplomata Roberto
Árias.

Mundo inquieto este
mundo.

nossa

"A missa foi celebrada no dia se-

guinte, em ação de graças, e logo
continuaram, a sua derrota para
o Rio, ao encontro do Governa-
dor, ocupado com a fundação da

cidade. Nesta escolheram o sítio

para o Colégio, sendo-lhes consig

nados os rendimentos do sustento
de cincoenta padres por ordem
del-Rei D. Sebastião. Aceitou em

nome da Companhia, com agrade

cimentos, o Padre Inácio de Aze-

vedo.
Cânego 

'Mário Couto

f Palácio de Geladeiras
AVENIDA. RIO BRANCO, 18&

H^iiUGíJ>AL>OiiES, TELEVISÕES, AR CONDICIONADO,
RADIOLAS Hl - FI, MAQUINAS DE LAVAR E DEMAIS

UTILIDADES DOMESTICAS DAS MABl.A*

Jovem doozela, quevais fazer da tua vida?
Jovemj Talvez já tenha sentido em seu no.

bre coração* o chamado do Divino Mestre:, o de.
sejo efe entregarse inteiramente a.Deus e nessa
entrega total, por uma vida de oração e sacrifício,
aos pés de Jesus Sjacramentaido, honrando dia
Mãe Imaculada, trabalhar pela Santa Igreja, pela

. santiftç/içãjo dos Sacerdote pela salvação das
almas, como o fez a Bem"Aventurada Madre Bea~
triz da Silva, Ele torna hoje a chamar você, pela
voz das Concepcionistas Franciscanas, São ai.
mas qne como você, um dia... sentiram a voz
do Senhor e atendendo a ele com toda a gênero*
s-dade de seus corações ali vivem em seus Mostei*
ros ns Paz e alegria pela qual ansciu sua alma
hoje. Aguardam sua visita. O endereço é: Mosteiro
N. Senhora da Conceição da Ajuda.

Praça

f E

_

BRASTEMP
PHILCO

RENDTY
VENDAS À VISTA E A PRAZO

¦ ¦ 

__ 

:;:-- 
:¦

Rua Barão de S. Francisco, 385
Barão de Drumond — Vila Isabel

Vende — Troca — Financia
Automóveis novos e usados

Automóveis RIO-LINDA Ltda.

_____^__^Ü§^^ Sa

MH !_MW__!S8ÍÍWÊ ?zmmmimmm>:'' <

ULiA MARIZ E BARBOS, 554 ~~ C
Telefone: 48.8343

D

;-M



¦- ¦< j ,

Página 6 A CRUZ
27-9-l%4

Política Nacional
Já aqui dissemos, por mais de

uma vez, que a Revolução de l.°
abril iria muito bem enquanto
as forças armadas estivessem
agindo e dominando, e que não
seriam boas as perspecivtas de-

pois que as forças armadas se re-
colhessem aos quartéis e o Presi-
dente de República tivesse que
se entender diretamente com os
Partidos e os políticas, isto é
com os civis. Realizou-se o que
prevíamos, o Marechal Presidente
acusa as primeiras dores de ca-
beca. .

Toda a questão gira em tôr-
no das reformas e de alguns pro-
jetos que o sr. Castello Brancr
entende úteis e necessários. PTB,
PSD e UDN são os três grandes
partidos, dos 14 com que conta-
nios no país. Esses três grandes
partidos não se entendem bem
uns com os outros, e elementos
do mesmo partido também não
sé entendem bem uns com os ou-

•tros. O Presidente terá que per-
der muito tempo com eles e com
suas discórdias, em prejuízo da
administração. Os meses vão cor-
rendo e um outro empecilho vai
aparecendo pela frente.

A campanha sucessória prote-1
iada e longínqua está diretamen-
te ligada ao comportamento atual
dos partidos junto ao Presidenta
E' que eles, os partidos, precisara
dos votos, e os votos só os conse-
guem se atenderem as aspirações
de quem os dá.

Aumento de impostos? Se o
Partido A ou B, estiver de acôr-
do, perderá votos. Desapropria-
ções pagas com títulos? O Parti-
do que as aceitar perderá votos
de fazendeiros. Uma coisa está
ligada a outra. Daí o constrangi-
mento em que o Congresso se sen-
te perante o Presidente. E o tem-
po vai passando, e as medidas em
benefício do povo vão sendo pos-
tergadas.

Nesse meio tempo, manteiga,
banha, açúcar, remédios, etc, vão
subindo vertical e vertiginosa-
mente de preço, a ponto de já
se admitir um novo salário mi-
nimo a contar de julho, na base
de 60.000 cruzeiros.

Oxalá não se venha a exclamar
melancòlicamente: "Plus ça chan-

ge, plus c'est Ia même chose".

Como vai ser nossa Catedral
Infelizmente, não a teremos nas serão de vidro, sendo, por en-

acabada no IV cenetnário da ci- quanto, impossível afirmar o custo
dade. As obras são de grande total da obra. Os vitrais serão de
vulto e custosas. Só a estrutura, j20 por 100 metros é o altar e o
em 1 bilhão e 200 milhões. Terá piso de pedra de granito.
a forma de cruz, com base e pa- O Museu de arte-sacra que se-
redes circulares que se vão afuni- ria construído no sub-solo, não
lando por meio de lâminas de mais será feito porque seriam per-
concreto. As medidas são: 100 me- didos 30 metros de diâmetro no
tros de altura, 98 metros de diâ-' centro do sub-solo. Afim de ser
metro e 108 metros de largura, aproveitado este espaço será cons-
As laterais da cruz e as entrelâmi-j truída ali a Capela das Almas,

com 30 mil ossários, cujas vagas

perpétuas serão vendidas por pre-
ço ainda não calculado. A Capela
será subterrânea, com entrada in-
dependente, altar de mármore,
ar refrigerado e os ossos serão
acondicionados em caixas metáli-
tas. Possivelmente o ossário rende-
ria por volta de Cr$ 3 bilhões.

Toda a prataria e todos os
adornos, dispensáveis ao culto,
existentes nas Igrejas serão reu-

nidos no local. Várias imagens
antigas como uma de prata de
Nossa Senhora do Carmo, com
inscrição de 1621, confeccionada

por 
"Couto" além do crucifixo de

marfim que pertenceu à família
imperial; planas com brazão do
Império e de D. Pedro II; um cal-
vário com 28 figuras em marfim,
ricamente trabalhadas; auadrt>>
de pintores como Güido Rent.
farão parte do acervo.

-xxxxxkxxxxxxkxxxxxxxxsoooo o

s Metálicas (Crown Cork) S. A.1
RIO DE JANEIRO
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COMPANHIA PROGRESSO INDUSTRIAL
DO :2"."!L

FABRICA BAN6Ú
TEC! DOÔ FINOS

LXUAM SEMPRE A MARCA

'

QUE GARANTE: - , ''

ClíSTíMES, PEBFEtÇãO E DURABILIDADE

Mácminas de Engarrafamento
m/f 9?"CEM íí D X E 59
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Seu Produto Merece o Melhor:
Exija Qualidade
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Os Transformadores
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Estão Ajudando a Industrialização do Nordeste ?...

E que, agora, também são .disponíveis para o Sul do País ?.
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Transformadores Trifásicos -Normas A.B.1V.T. - A,S. A,
¦ Resfriamento Natural ou Forçado em Óleo
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INFORMAÇÕES COM A DISTRIBUIDORA:

Comércio, Infeti] fi Agricultura (Filia
AV. RIO BRANCO N.° 156 — S/2408 RIO — GB

END. TELEG. "JOMACEDO' EL: 22-6095
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Todos temos o mesmo Deus
Muitas vez», se ouve esta frase

Acho ^conveniente que o nosso
jornal dê aos leitores argumentos
para que possam explicar aos cr
legas de trabalho ou a algum pa
rente ou conhecido as razões por •
que as vezes discordamos do pon-
to de vista deles.

À frase no titulo citada e mui-
tas outras semelhantes têm um
grâozinho de verdade e outro de
mentira. Examinemos, tal enun-
ciado., Devemos distinguir beir
Realmente há um.só "Deus Pai
todo poderoso Criador, do. céu e
da tora. — Mas na mente e na
imaginação dos homens "existem"'
muitos e diversos deuses. Quero
dizer que de fato não existem
mas têm uma existência imagi-
nária nas cabeças da gente. Fal-
ta fazer que a idéia que se tem
de Deus coincida com o que Êle
realmente é. Refletindo sèriamen
te a gente pode conhecer a ver
dade.

1) Todos temos o mesmo Deus..
Isto é verdade, porque não pode I
realmente haver dois ou mais,
deuses. Cremos isto, porque Deus
mesmo o disse (Deut. 6, 4 e mais
Ex. 20, 3). Há uma só Divinda-
de. — Também podemos saber
isto pelo bom senso e pelo estudo.
Já os antigos filósofos aceitando
algum ser Infinito, pensavam que
não podia haver mais de um só.
Santo Thomas prova esta verda-
de. Podemos raciocinar assim: Se
há dois ou mais deuses, ou eles
dependem um de outro, ou eles
são independentes entre si. Se
dependem um do outro, então
um manda e o outro é manda- j
do. Ora quem é mandado não é [
Deus. — Posto que existe Deus,!
mas que alguém não saiba se há
mais de um, procedemos à segun-
da parte da alternativa:

Se os deuses são independentes
entre si, cada um manda sòmen-
te no seu reino e não pode man-
dar no do outro. Assim ambos
são .restritos, não são infinitos,
mas limitados. Nenhum dos dote
seria Deus, (enquanto quem nos
fala no título deste artigo crê
que deve haver ao menos um).
Então não pode haver dois deu-
ses independentes entre si, nem
pode haver dois deuses depen-
dentes um de outro. Por conse-
guinte há realmente um só Deus.
E' o mesmo para todos. A quem
todos devem conhecer e amar.,

0 discurso do

Por isso Êle mandou: "Ide a to-;
dos os povos, ensinai-lhes"...

2) Mas por causa de defeitos
humanos nem todos têm a mes-
ma idéia de Deus.

'¦*¦ 
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O nosso Deus, como nós católi- J é
cos O conhecemos é assim:

E' um Deus pessoal (um só Deus
em três pessoas),

é eterno (sem início e sem fim),
é Espírito imenso, infinito e per-

feitíssimo, e por esta razão
nunca pode ser compreendido

j totalmente pela inteligência

Deputado...
(Cont. da página 1)

E' que os que nos trouxeram a
civilização e a fé cristã.-nos ensi-
naram e nos incutiram inextirpà-
velmente n'alma essa caritas non
ficta, esse amor real e profundo f
pelos nossos irmãos africanos, um
amor que se mistura e que nive-
Ia fraternalmente, sem odiosas e
bárbaras discriminações, a quan*
tos fazem parte da Família Hu-
mana.

Agradecendo, Sr. Presidente, a
honra da sua presença, recében-
do-o como Irmão, fazemos votos
por que esta visita de V. Excia.
contribua para uma \ aproxima-
Ção cada vez maior, aliás natural
e necessária, entre o Senegal e a
grande Comunidade Lusíada,
que o Brasil lidera. '

E que o mundo, dividido e des-
graçado pelo ódio, veja no exem-
pio desta nossa democracia racial, *
tipicamente lusitana porque pro-
fundamente cristã, p caminhe»
único que terá de triBhar se dè*
veras deseja o progresso, a paz e
« felicidade.

Benvindo seja, Sr. Presidente*

duma criatura, embora Q co-
nheçamos de modo' imperfeito,

indivisível e imutável, essencial-
mente distinto do mundo e
por ser mesmo sumamente fe-

' 
li*»'- 
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quem criou ò mundo invisível
(dos anjos) e o mundo visível
(dos homens), não porque
precisasse das criaturas, mas
sim para mainfestar a ! sua
grandeza mediante a sua bon-
dade e espontânea vontade,

interessado no curso do mundo
e o governa sem violentar a

liberdade .das criaturas inteli-
gentes^ >v,^' ;

é quem se revelou à humanida-
de pelos profetas e ultimamen-

"te 
por seu Filho Jesus Cristo,

(Concilio Vaticano I).
é quem deu os dez mandamen-

tos, instituiu por seu Filho
uma só igreja e sete sacramen-
tos. Êste é o nosso Deus!

Comparando vemos que nem
todos reconhecem o mesmo Deus!

Pe. Guilherme Keel, CJP.P-1

E 1 h ov a n g e
19." domino depois de Pentecostes. (são Mateus, 22, M4)

O texto do Evangelho é riquíssimo de símbolos. São ex-
piorados pela Liturgia com perfeição dos paralelos. Cristo
convida, pelo ministério missionário da Igreja, a todos os
homens a ingressar no ""salão de festas". Êle é o rei que pre-
side ao banquete. Para se estar convenientemente na festa
é necessário que se esteja revestido de "veste rnípcial" do
Batismo. Êste é o rito de adesão e de profissão de fé. Que
pode fazer alguém dentro de um reino em que não se tenha
fé? Nós não podemos impor as condições. O dono da festa
é que as impõe.

Nesta festa o principal é participar da ceia. A Ceia no
reino de Cristo é o seu próprio corpo, oferecido a nós sob
os sinais eucarísticos do pão e do vinho. São remédios e ali-
men tos da Fé e penhor para se ingressar no banquete éter-
no da Glória.
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Graças a isso, o Brasil vai economizar, apenas êste ano, diferença, contudo: a do papel foi a única que cresceu e se •
cerca de 18 milhões ds dólares em divisas essenciais, ao pro- desenvolveu sem proteção alfandegária alguma. Por Incrível ¦•;,|;

gresso do país, ao seu desenvolvimento. À primeira vista, o; que pareça, a importação, esta sim, é que sempre foi pro* jf >íí
sucesso da indústria brasileira de papel de imprensa é igual tegida pela legislação brasileira. Foi uma luta dura. Não
ao sucesso de inúmeras outras indústrias nacionais. Há uma apenas nós, mas: o Brasil todo pode se orgulhar de tê-la vencido, c,1 ¦:.
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Beatificação dos videntes oe fatima
Representante Arquidiocesano:,,,*• ,„
iCOMEGa^ALENTIMMARQUES

tj Jacinta, .foi perguntar àmãe da E nunca mais saem de lá? —
Lúcia se a pequena também lhe perguntou a Jacinta.

-íi-y

Prògratiiá dá RÃDIÔ VERA CRUZ, organizado
pelo Chefe de Equipe Sr. GERALDO MEKDES, asses'
sorado pelos dedicados Cooperadores: CELSO AK.
ÍCIAES; BELIGIO KLEIN e MANOEL FERNANDES,

I >T*àros ouvintes. Salve Maria! grande alegria. Parecia-lhe que

A linda menina Maria do Car- ^u coraçâoziiú>o queria saltar d-

peito. Não podia ir para a cam'
assim; tinha ao menos de contai*
à Mãe.* '.-}

tinha dito alguma coisa.
Mas a Lúcia não falara em na-

Não, nunca mais saem — expli-
cou a Lúcia. JE depois quando

mo Pereira Gonçalves, sobrinh
do nosso chefe de equipe Geral*'
do Mendes e do cooperador Belí
cio Klein, faleceu ontem e foi
sepultada hoje às 16 horasy *assim

sendo, não puderam os mesmos
comparecer aO programa.

A Graciosa menina Maria àoj nhora lhe dissera. - Ó quê? que
Carmo, nas procissões de Nossa i estás tu a dizer, menina? - per-
SeiAorà de Fátima, vestia-se igual-jguntou a mãe muito espantada

zinho à pastorinha Jacinta, a fim

"ela 
de repente. - Vi hoje Nossa numa pedra> a pensar. - Anda

Senhora na Cova da Iria.
È contou à mãe o que a

da. Ficou até muito aflita quan- passarem muitos anos, a arder, já
dò o Francisco lhe veio dizer que' podem sair? — Não, nunca mais
a irmã tinha contado. tudo à saem.
mãe.: '.,;,. .. .,-¦.¦< -.,:

— Lúcia, perdoe-me — chora-
va a jJacinta.; JSu sentia uma.coi
sa cá dentro que me obrigava a
falar...

Mas agora r- não hei-de dizer
mais nada.

Quando chegaram ao lugar d;
pastagem, a Jacinta foi sentar-se

Ai, meu Deus. Então é preciso
rezar muito e fazer muitos sacri-
fíciós pelos pobres pecadores,
para eles ficarem bons. E* assim
6 demônio já não poderá levá-los
para o inferno.

Dali por diante, não deixaram

primos, disse ao Francisco:- Be- costumavam dar a merenda to*
be depressa que estás cheio de dos os dias, quando estavam-na

sede.—- Não,HBU: não bebo. Com serra.
este sacrifício.; quero que Nossa
Senhora salve um ^pecador. —

Bebe tu, Jacinta.

Na próxima semana, apresenta
remos o .sexto capímfor v '

As' pessoas que Obtiverem ai-
— Não, seja por-amor 4e Deus guma Graça por intercessãb dos

e para que os pecadores se: arre- Pastorinhos de Fátima, Jacinta
pendam dos seus: pecados.. !ou Francisco, deverão nos comu-

A Lúcia também não quis be- nIcar, escrevendo para 0 TEtevmo.
ber. Deitarajn a água -na -cova cônego Valentim Marques, Ave-
duma ;pedra para as -ovelhas -e ^fa passos, 30, informando com
foram outra vez entregar a Cane- todos os detalhes a graça rece-
ca à múlherzinha, |bida a fimi de podermos enviar

Outro dia estavam os três ami-W a Apostulaçãô da Causa da

de acompanhar . ã Imagem de
Senhora de Fátima. E esta me-
nina veio a falecer com a mesma Mas é verdade> mãe> E não fui
idade que a Pastorinha Jacinta. ^ ^ 

¦ 
A ^ Q Francisco e a

Nós do programa, temos certeza Lucia tambèm A viram.
que agora ao lado de Jacinta esta

Mãe! O' minha mãe! - àk ¦ ¦naRtafrf.m a jacinta fni SPnf:ir.Sf. escaPar I "*--""•/ "-"*- ~ *" " 
T Beatificação dos Pastorinhos de

zer sacrifícios. Quantas vezes, pelo gos em casa de Francisco « ja- v . _
calor, lhes apetecia beber água cinta, e a mãe veio trazer-lhes Fátima, Portugal.

y 
a brincar - disse-lhe a prima. fresquiníia. Mas, cheios de cora- uma merenda de ricas uvas tão1 Hoje não posso brincar. ^^ aguentavam a ^de e não doiradas que faziam crescer água

or que/ bebiam, oferecendo aquele sacri- na boca.
Porque estou a pensar que fício pela salvação dos pecadores , _^„„ . , ¦ r . y. . . Agradeceram e, todos conten

a Senhora nos mandou rezar o aue tanto entristeciam com os ..
,. , 0 tes, iam começar a comê-las, quau-terço. Agora temos de rezar, sem- seus pecados a linda Senhora do • ,. ,

_f.__ . ¦ ,, ;• -*" do se lembraram que ^podiam ta
pre o Pai-Nosso e a Ave-Maria céu. 'tdio Chei«>s

para Nossa Senhora te aparecer. mteÍrinhos, até o fim. j Uma vez a lacinta encontrou zer mais aqu«e sacri i . ...

E' verdade, mas, eu A vi.
Tu não és nenhuma santa'

E' verdade. Havemos de rezar água bastante suja e disse para a
melhol*.

Criança, está face a face Com Nos-
sa Senhora, consolando a Virgem 'pondeu a mãe muito zangada. Se

Maria enxugando as lágrimas de tornas a mentir assim, castigo-te

seu preciosíssimo Coração Im- Com coisas sérias não se brinca.

çulado pelas ingràtidões desta
humanidadei

A senhora também nos pediu
- Tu pérdestes o juízo - res- que fizéssemos sacrifícios.

Passamos a apresentar o quar-
to capítulo da vida dos Pastori-
inhos de Fátima^

— O* mãe — tornou a dizer a

Jacinta. Mas eu vi. Se a mãe A
visse...

prima: —

Olha, Lúcia, vou beber daque-

E que sacrifícios havemos nós *a *&*V* Já nao P0880 mais

Ai que linda erá ELA...
Imediatamente a mãe lhe deu

Dos três pastorinhos, só a Ja- um tapa para fazer calar,
cinta não podia Calar aquel Então o pai, que estava na

cama, já quase a dormir, disse
—¦ —— -——-— ¦ para a mulher: --- Deixa lá a pe

, , , com a «sede que tenho. Desta água
de fazer? \ . .

^^ não podes beber que a minna— Olhem, podemos dar o nos- """ n
x tu « „«„ ^«K^^. mãt não deixa, por estar suja.

so comer às ovelhas e aos pobre- - r
zinhos - lembrou o Francisco - Mas eu vou num mstante buSCar

Será assim já um grande sacri- *%** fresqumha.

fício. — Não vás — disse a Jacinta.

de coragem, foram levar as uvas
todas a uma pobrezinha a quem

O* Virgem Maria,. Rainha do
Céu, intercedei com a Vossa Gra-

ça, para a Beatificação dos Pas-
torinhos de Fátima, Jacinta e
Francisco Marto.

Prezados ouvintes, até a pró-
xim semana, que a paz do Senhor

permaneça em Vossos Lares.

Boa noite.

Calçados

TODO bom:

CATÓLICO
DEVE ASSLNAU

A CRUZ

quena. Se calhar foi algum so-
nho lindo qúe ela teve.

Apresentamos o quinto capí*
tülo.

Desta ainda bebia porque fa-
zia um sacrifício. Mas, já que não
se pode beber, paciência. Não
bebo nenhuma e ofereço pelos
pecadores. Numa tarde de mui-

A Senhora disse que muitas
almas vão para o inferno. O que
é o inferno?

— Perguntou a Jacinta.
^A Lúcia explicou como sabia:

E* um buraco todo negro, cheio; to calor estavam os meninos a
de figuras medonhas, onde há um; guardar o rebanho, -lá na serra,
fogo terrível e é para lá que vão {Tinham tanta sede, que a Lúcia
todas as pessoas que fazem peca- f0j pedir água a uma senhora,
dos, que não se arreoéndém e não a DOa mulher lá lhes deu uma

Logo de manhã cedo a senho- se -confessam. Ficam para sempre, j caneca grande cheia de água fres-
ira Olímpia, què éra a mãe da sempre, a arder ioesse- togo. . ^^ i ca^i-Qjáando ^egou juEitò dos

>^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^Ê^^^^$^Ê^^§^^

Auto odeio S. A.
O MAIS ANTIGO REVENDEDOR
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DÔ ESTADO DA GUANABARA

Matriz:
RUA HADDOCK LOBO, 40

Fones;
Escritório: , ... • • • • 28-7170
Vendas: . .......V.... 544449
Peças; . ......'....;.,,.. 48^029
Oficinas: . ......;. *. 48-32H8
Cobranças . .... «V • • 28-6515

Füial:
ÍJíRGO DO MACHADO, 23

Fones:
Escritório: . ......... 45-8044
Vendas: . .....;.... 45-8043
P*eças: . .......... i.'.;!.L-;'. 45-8042
Oficinas: . .; ...^Í.T; 25-6050

ELEÒANCTA, BOM GOSTO E QUALIDADE
Palmilhados e Esportes r

RUA VOLUNTÁRIOS DA FRANCA, 788 —
Cx. Postal, 263 — FRANCA -^ E. S. PAULO

Representante no HIO eE. DO RIO &
Av. li? de Maio. 47. -7.° andar • Gr. 701

HENRIQUE RICCA . ^^;,
WV^fVW*rfV^^^V*W^^^^y^W^W^d^^^W^WV^WS<^^W^W^yrf*^^ift^^^W^ :*>**t^*^^fcff*>*«*^*»^*^**,«*<^«^*"^^^

ESPECIALISTAS EM CALÇADOS MOCASSINO..

^dos "WILSON"
Wí^^^ Begõ * Cia.

Rntj Voluntários da Franca, 679 • Caixa Postat 93
FÍUNCA—SAO PAULO

Representante na Guanabara e no Estado do Rio:
HENRIQUE RICCA

Av. 13 de Maio, 47 — 7.° andar — Sala 701
TELEFONE: 321639

Càlç

'^j^j^j^j-y^^^VVVVfWVVV1*1-^-^ t\JS»fttW^-ftftftrtr-'t/Stf*^irt»W»ft-W»Wrtftrtt^-Wiftini*V^*'»rt-*^»*V

Galçados LICÜRSI
Tradição e elegância há mais de quarenta
EM CALÇADOS PARA HOMENS

CALÇADO*-. uOJhSl a. A- & Voluntários da
Caua Portai 242 —FRANCA — SP

222

Temos tudo para o Seu "VOLKSWAGEN >f

||^*^*-'^*-^l-*?*íJ*flS-í^SI*^-^5l^--^*^**-'-^*^*^S
0^00€x>00000000ooooopoooooooooòo^^

! Conee ntr a dos IVaeioiiaí s S» A»

Representante na Guanabara e no Estado do Rio:
COIvfPARf: E ESCOLHA

HENRIQUE RICCA
At. 13 de Maio. 4? — 7.° andar — gmpo 701

Foce: 324638 "' 'í:Vx}'

INDÚSTRIA DI CALÇADOS

Beoo. Carraüia s Cia. Uda.

m.%

TFàfericantes de Essências
RIO DE JAmiRO SÃOI»AULO

Av, Graça Aranha 169 /'..'/. I Rua 7 de Abril 342

2> sobreloja 1.° andar sala 15

Tel: 52-5056 Tel.: 35-4876
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Teleg. CARIOCAMÀX
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Teleg. PAULISTAMAX

R. Estevam L Bourrou!. 134
61»TBMCfl •* SP bna^-^*^.
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REFORMA

(TOTAL) DA

ELEGÂNCIA:
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Revolucionário en> seus mOdslos... (aifádos por um moderno bom-flÔsto). Ex»re- robilidbde. tombam: ê todo eôslíurodo com fio de seda pura. Feito para du- t-Ks-y
mameqte macio,., resistente, porém. A éJefiâncio é seu tfnico compromisso;(a dw tor). Sem demogogia... o Calçado Terra e o melhor sapato do BrasilI... \^JL

Escolha cora elegância e com bom gosto os
famosos calçados "NAKENS" 

para homens
e "NAKENS JÚNIOR" para crianças.
Representante no Rio e Estado do Rio:

HENRIQUE RICCA
Av. 13 dé Maio, 47 -— 7.° and. — Grano 70*

Represpetinli

r Boríw *
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^ EM

t^ssa^ CLUBE SERRA
do Rio de Janeiro!

TROPICAL ou

Jüj|

modelos
^- colegiais p.;'¦'¦

f)ü DE PASSfelÒ"'
y\ "5 > r ¦* . i ¦- 1

5
MENSALIDADES

SEM JUROS

OLE©IAL
LARGO SAO FRANCISCO, 38/40
.IPANEMA.- R. VISCONDE DE PIRAJA, 8-A
T1JUCA - RUA CONDE DE BONFIM. 270
TIJUCA - RUA 

'MARIS- 
E BARROS, 554^A

MEIER - RUA LUClDIO:LA'GÒ. 38
RAMOS - RUA URANOS, 1063 • ^ *
PETRÓPOLIS - AV. 15 DE NOVEMBRO, 1008
NITERÓI - AVENIDA AMARAL PEIXOTO. 96

ELITE
(Continuação da página 1)

ou a cupidez, está êle armado para a
•falsa civilização, isto é, para a guer-
ra, para a injustiça, para a inveja,
para o esmagamento dos paços. Não
parece que os progressos da ciência te-
nJutm impedido os horrores da invasão
germânica, nem as igtwminias da tira*
nia soviética, nem as monstruosidades
da industrialização social.

E. Mercier insiste nessa verdade
de que não basta, para constituir uma
nova elite, produzir pensadores, poetas,
artistas, cientistas, industriais, homens
de ação, nem mesmo fazer uma sele-
•ção entre eles para só reter os mais
próximos do gênio. E* preciso, ademais,
que se encontre o laço moral que os
unirá; e só com essa condição é que se,
tornarão dignos de sua pátria. "A fôr-
ça espiritual primordial que animará
a elite e ao mesmo tempo a investi-

<tá da suprema autoridade moral, será
aquela mesma força que sempre foi o
apanágio da elite em todas as etapas
da civilização, sob todos os regimes:
a devoção sem reservas à coisa publica,
à coletividade, á pátria. Eis o senti-
niento que é preciso reanimar, que é
preciso engrandecer**.

*Ora, tomemos três brasileiros llus-
três sr. San Tiago Dantas, o sr. Hermes
Lima, o sr. Evandro Lins. Certamente
ilustres, e forrados de cultura. Pode-
remos colocá-los no meio da elitét De
modo algum. Falta-lhes a *'alma de
caridade**, sem a qual a elite nem mais
é digna de estar 4 frente dos povos se-
não na vida cristã. A ciência, corno
tal, não faz ninguém membro da èli-
te, que supõe altos valores morais e
espirituais. Da elite podem fazer par-
te esse Ministro da Indústria e Comer-
do, esse da Viação, esse grande Con-
stdtor Geral da República, que dão
ao governo mais do que as luzes pro-
fissionais, porque lhe dão a marca de
austeridade, probidade, patriotismo,
aberta moralidade e um conceito de
vida que não se mede exclunvamen-
$* pelas cotações de Bolsa ou pelo vo-
lume das exportações.
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O ideal do Serra — leigos trabalhando pelas vocações e
promovendo amizades duradouras entre católicos"-** está se
espalhando pelo brasil. O Clube Serra do Rio de Janeiro,
comparecendo á Reunião Vocacional de Morungaba (SP)» em
25 de julho p.p., transmitiu seu ideário aos 70 sacerdotes e
religiosos presentes, que se comprometeram a difundi-lo nas
regiões de onde provieram. O sr. Augusto Maurer, represen-
tante do Serra Internacional, presentemente no Brasil, tem
sido fator preponderante na expansão do Serra, tendo coor-
denado a fundação de novos clubes em São Paulo, Santos,
Franca (SP), Belo Horizonte e Recife. Monsenhor Fernando
Ribeíto, vigário da Candelária e assistente eclesiástico do
Serra dò Rio, visitando Belém do Pará, também deu os pri-
meiros passos para a fundação de um clube nesta cidade. A'•Mensagem n.° í", que o Clube Setra do Rio de Janeiro
distribuiu e continua distribuindo em todo o território na-
cional, juntamente com as ações acima citadas, tem contribui-
do para um aumento de interesse nacional pelos objetivos
do Serra. De inúmeras cidades brasileiras, tem chegado car-

..tas á sede do Serra carioca, solicitando instruções para a
criação de novos clubes em diferentes Estados.

AGREGAÇÃO DO SERRA Á' OBRA PONTIFÍCIA

Ao ser inscrito no Serra, o sócio recebe dons preciosos do
Santo Padre. Em maio de 1951, o sempre lembrado Papa Pio
XII agregou o Serra á Obra Pontifícia das Vocações Sacer-
dotais, com todos os seus inumeráveis benefícios espirituais.
O Serra é a única organização leiga que foi agregada direta
e independentemente. Cincoenta e quatro vezes por ano, o
sócio do Serra pode ganhar Indulgências Plenárias para si
mesmo ou para as almas do Purgatório. Na hora da morte,
pode ganhar uma Indulgência Plenária para si mesmo. Cada
Missa celebrada pelo descanço de sua alma, é como se fosse
celebrada em altar privilegiado.

A Congregação dos Seminários e Estudos Universitários
da Santa Sé considera o Serra como "a maior e mais eficiente
organização de leigos trabalhando pelas vocações".

i
A

REUNIÕES DO SERRA CARIOCA

O Serra do Rio de Janeiro, que durante cerca de um
ano se reunia num almoço no restaurante da ABI, está rea-
lizando sua reunião-refeição no Aloysianum, rua Bambina,
115 (Botafogo), na segunda terça-feira e na quarta terça-
teira de cada mês, às 19 horas. Nesta hora, antes do jantar,
os membros do Serra assistem a Santa Missa (facultativa),
que é celebrada na Capela do Aloysianum. Até o fim do
ano, os dias de réunião-jantar serão os seguintes 13 e 27
de outubro; 10 e 24 de novembro; e 8 e 22 de dezembro.

A causa das vocações necessita de mais soldados. O Bra-
sil precisa de um maior número de santos sacerdotes e reli-
ciosos. — Leve mais um sócio para o Serra.

ADVOCACIA: Causas Cíveis, Comerciais( Trabalhistas e
Criminais - CONTABILIDADE e LEGALISÁÇÔES:

Escritas, Reg. de Firmas, Contratos, Distratos e Balanços

Organização Jari-Contabil ''Vanguarda
DULCÍDIO VIEIRA PARADA

AVENIDA MIN. EDGARD ROMÊRO, 188 - S/
^ TeLí 43-5232

*»
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Horas felizes
pedem a deliciosa diferença
// dõsaudável
(^ooto^xíj
Sim, que diferença ciando voc8 bebe Guaraná Brahma! Seu sabor ê
refrescante... leve... "prá-Iá de gostoso' Além dessa deliciosa dife-
rança, o Guarani Brahma é mais saudávd...

- contém o verdadeiro
guaraná do Amazonas!

Abra sua garrafa ^e sirva ,dois copos de guaraná de verdade
titoso Guaraná Brahma! Com a garantia de qualidade Brahr
a família... do vovô ao netinho.
Guaraná Brahmaí

o ape-
Brahma, toda

vive hoi-as felizes saboreando o

IA JA
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tiÔtaAma,,

•^^s^^^rVj^ETx k*""*"«,*2*«*»i*r*' ¦

/ft\ÜÊm
• • 0 • U f O V A C I *. C € « » % I A I « » • t * H M *

—^—— ' 1 Lm. 11 ii —_— ¦-

iú'^' .• •"!'•?'''• 'y't~.' '*. .'¦'¦¦ ¦'¦•¦-,. ,;j> '>'--¦,>'! .'. "'•'.' ¦,>"'¦.•-.•'.¦ ---. . -•• ¦-, - '•'¦¦? ',''¦"-:'.. ¦'¦¦ • ¦-*; ^Vi^-.v-^Hf*

Seu nome é Milton Soboci nski: vendedor e campeão de tiro.
Quem o vê no trabalho ou num
simples encontro social, nem de
longe desconfia que ali esta um
dos homens de melhor pontaria
no País. E que no trabalho ou
localmente, Milton Sobocinski, -
um rapaz simpático, de voz cal-
ma e ar sereno, ttx da modéstia
um dos traços "marcantes de sua
personalidade.

v •¦¦--•

Com 12 anos de idade ganhou
sua primeira medalha.. Agora,
possui 400 medalhas e 40 troféus
conquistados cm "Campeonatos
nacionais e internaaomns de
tiro -aoalvo.
Participou dos Jogos Olímpicos
de Melboume quando ficou ape-
nas a 6 pontos do vencedor. No
Campeonato Mundial, realizado
na Venezuela, conquistou a me-
dalha de ouro de "Mes re de
Tiro", obtendo o 12.» lugar entre
138 .concorrentes. , ...

Milton pertence a uma família
de grandes campeões. Seu pai,
João Sobodnski, que foi funcio-
nano da Esso por- 38" anos, t
muitas vezes campeão parana-
crise, paulista e brasileiro.
A sra. Helena Sobocinski, mãe
de Milton, jamais foi derrotada
nas provas que participou, e os-
tenta o titulo de "Campeã Invic-
ta" no País. Dois outros irmãos
de Milton síq, também, cxcelen-
te? atiradores.

. («sqV

Seguindo a trilha de seu pai, há
quatro anos e meio Milton tra-
balha conosco,,como vendedor, 4
em Londrina,- Estado do Paraná, '
onde procura realizar seu. traba-
lho com aquela- mesma precisão J
de mestre de tiro. De nossa par- .
te, scnümo-nos satisfeitos com o L
.riosso/ campeão, tanto pelo' seu !
trabalho, como pela sua integra-
<âtt( 3»a; comunidade ' brasileira. ¦;'
colaliorandp para o engrandeci- '

. men.to do nosso esporte:"': f "'

<: ¦•-.. /%

A ESSO E ISSO... GENTE COMO VOCÊ TRABALHANDO PARA SERW-LO

^Stsw#/^

ifám^if]
ISTO É VERDADE...
Sao Vicente, no Jitpral paulista, fundada por Martim
Afònso, em Í532, é a primeira cidade brasileira.
Quase foi destruída por uma ressaca cerca de dez
ahoè após. £ maioria de seus habitantes mudou-so
ehfab para uma povoação vizinha, de nome Santos,
que se desenvolveu extraordjhàriamente...

/

Da mais antiga à mais nova cidade
brasileira, CONTINENTAL detém a
primazia entre os fumantes, pelo alto
padrão dé qualidade dos fumos com
que é preparado! É o primeiro cigaiv
ro do Brasil! -%J> ,:i%

ISTO TAMBÉM E VERDADE

4,

uma preferência nacionalt» cia. de cigarros souza cruz
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CONTRA A AMLSTIA
Embora são tendo a menor in»

fhiência nos conselhos adminis-
grativos : da nação brasileira, sou
sus cidadão brasileiro, a quem é
conferido, pela carta constitudo-
nal, o direito de, livremente, ex-
ternar as suas opiniões; portanto,
manifesto-me, inteiramente, con-1
trário á concessão da anistiar aos
comunistas è aos corruptos que
âefraudarasi o erárt© nâblkoi

blíoo. .-. :">
Tenho insistido e reinsistido

que o católico leal à sua fé não
se assemelha á bola, cujos movi-
mentos dependem do jogador*
não e não, age'consoante as suas
convicções, de sorte que será sem-
pre desassombrado e cujos, atos
se acostarão aos Evangelhos.

E disse o velho Tobias: *por-

que tu castigas e tu salvas; tu
sentaram sequestar e matar um ,. « __ >»:¦* levas a sepultura e tu resuscitas
governador honrado e operoso;' . z i. ¦ ' ' 

j •'...-'0 i. r . e nmguém ha que escape da tua
mencionaram implantar o. noien- . ,, ¦»* „ »._v _J mao"; Ele nos castigou por causa
to comunismo, nas nossas queri-
das plagas; pretenderam estabele-
cer a luta de classes com a insu-
bordinação dos soldados e mari-
nheiros, dos operários e estudan-
tes.

Não me falta autoridade mo-
ral para me exprimir; assim, pois,

das nossas iniquidades'* (XIH, 2,
5). Convém recordar alguns sal-
mos: "servi ao Senhor em temor
e alegrai-vos nele com tremor; to-
mai o ensino, para que não su-
ceda que se ire o Senhor e pere-
cais do caminho da justiça" (II,
11, 12); "aborreces a todos os que

servindo do poder para infâmias
e furtos, merece ser segregado da
sociedade, para meditar, sobre os
seus crimes e implorar o perdão
divino, mediante constantes peni-i
tendas.

Restitui-los ao meio soda! para
disputar cargos, conservando bens
roubados, importaria no aüiqui-
lamento moral do nosso povo e
no desrespeito às suas nobres tra-
dições.

Alfredo Balthaxar da Süveko

'{fiSSSBÊ *r>"l Matando o Tem
> PONTES NETO

Horizontais:

"T 1

""""jPJ?**"-™ """"""""""""BI F-~T"Í t f 
' """"

|**MH*al B*HiSDS--n--fl(BÍ

enquanto muitos brasileiros fica-: obram ainiqüidade, perderás a
~- 

j todos os que proferem a mentira;
o Senhor abominará o varão ¦ san-

j-am indiferentes á bolchevização
do pais e alguns católicos se con-
duziram de.maneira suspeita, em
se apoiando num fétido liberalis-

guinário e doloso*" (V, 7); conhe-
ddo será o Senhor que faz jus-

mo, a minha vóz e a minha pena tiça: nas obras das suas mãos foi
verberavam aquela- calamidade,
combatendo, com mão intrépida,
o» galanteios dos nossos dirigen-
tes ao imundo Fidel de Castro e
aos repugnantes comunistas e aos
seus sequazes.

Se o delinqüente, mesmo que
monstruoso seja o seu delito, não
merece ser tratado como uma fera,
é indubitável, todavia, que a pena
tem de ser aplicada aos errados
com o intuito único de se alcan-
çar a sua regeneração; mas, isen-
tar de qualquer penalidade os
que, cinicamente, lesaram o te-
souro nacional e cuidavam dai

preso o pecador; sejam precipita-
dos no inferno todos os pecadores,
todas as nações que se esquecem
de Deus* (I3t, 17, 18); **os injus-
tos serão punidos e a descendên-
da dos ímpios, perecerá"; mas os
injustos perecerão igualmente: as
relíquias dos ímpios serão destrui-
das", (XXXVI, 28, 38); "mas, se
seus filhos abandonarem a mi-
nha lei e não andarem nos meus
preceitos; se violarem as minhas
justiças e não guardarem os meus
mandamentos, visitarei com vara
as suas maldades, e com açoutes

jos seus pecados" (*LXXXYIII, 31,
32, 33).

escrazivação do Brasil ao jugo
moscovita, constituiria, certamen- I-ogo, aquele que ,dominado
te, um ato impatriotico de funes- por sentimentos bastardos, traiu
-tas conseqüências ao sossego pú- o seu Deus e a sua Pátria, em se

FABRICAS UNIDAS
pí-í^^ifâ^^SIS^^IfiSii^ii S. A.
II1 

"'
RUA BENEDITINOS, 17 • Teta. 23-2981

RIO DE

Primeiro FábrioQais Hocâoucú de

Rendas "MARISCOT"
Legítima» : '

• 43-2360 - Tfllen, --PERFEITO" - CP. 172
JANEIRO

Rendas Valendennes, Racines a

líendas "CHANTILY** Fb Prata
Rendados Rebordados

I
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Marca Registrada»
Popeiin.es, Lombas, .

Fustões e Cambraiaa

Indústria Brasileira

Laises Bordadas
Rendas Guipuzv

Argola dè cadeia
O testo,

-Mar banzeiro.
Pessoa eximia em qualque,
atividade.

-Aqui
Nome da letra "CT.

-Zomba
Disposição de coisas tstett-
didas
Cidade da Babilônia
Cabeça de gado.

Verticais:

O mesmo qne avestruz
Fragmentos de madeira
Prefixo que designa o ao-
tm.

— Aparato, basofia.
— Nota musical

7 — Plecha turca
11 — Preposição que indica lugar
13 — Partias
14 — Terra mãe em tupi-guarani
15 — Atmosfera

Solução do problema anterior.
Horizontais: Palejar — Mode-

lador - Cila - Mg - Rol - Atí
H Coar — Ma — Lo — ais — Arar

Álamo — Plane —'• Rosa — Aio
It — Ag — Mano — Iza — Mia
Mi — Atas — Arrematar —

Aimorés — Verticais — Poli — Ada
Le — Elmos — Jaga — Ad —

Ror — Mitologia — Romanizar
Calaram — Laretas — Cio —

Ralo — Amim — Ra — As — Pio
Animo — Amem — Itas — Ara
Até - Ri - Ar.

FLORES PARA CASAMENTO

Ornamentação de Igreja a partir
de Crf 28.000,00 — Coroas 
Cr$ 7.000,00 — Corbeiks 
Crf 5.000,00 dou 20% a agendado-
*es..

0 Que a
'

SCREEN GEMS Oferece ?

Rua Joaquim Palhares, 595
Fone: 48*8412

X
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Qualidade de Produção «Perfeição de Dublâgem
Variedade de Programas • Cobertura Maeioual
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!

:" ,':/"í'i-*v,:-7í,*,: ¦;¦-'¦:

*3r í* *"' (

Escolha :-.'('•
:ii-- Ji

"""'.¦"'•'-

' 
- 

" 
S 

'¦''"-¦-'.

-'*¦*'.¦ 
. 

'¦¦¦¦'' 
--- ' 

'¦

!'"..

"/•'. 
<-¦

O Seu -:.

Programa..;

,.E Nos procura
Para Maiores

Detalhes!
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ora áp Famoso Prêmio * 
EMM¥r';.'da Televisão,

Correspondente ao 'OSCAR'' do Cinema
SCREEN GEMS OF BRAZIL. IN" 

__ "/ ¦' ' 
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SUBSIDIÁRIA DA COLUMBIA PICTURES CORPORATION
FILMES PARA TELEVISÃO
RUA SEBASTIÃO PEREIRA^ 122 -^ 2.° ANDAR

END. TEI^G *-SC*REENGEMS,,

FONE: 52-1916 SAO PAULO' 
MM^:-'¦'$$$&
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í( Vox Clamans"
Mais uma encíclica, e desta vez de-se-lhe dar o nome de Espeican-
primeira do atual Papa: "Eccle- 

ça. Ou de Confiança. "Ecclesiam

5Íam Suam". A ela se referem elo-
ciosamente católicos e não cato-
licos, crentes e descrentes, judeus,

Suam" é essa resta de sol.
O Papa insiste neste termo <4diá-

logo", tanto em moda. Diálogo
ortodoxos, e até comunistas. Uma para que os homens se enten
encíclica em estudo nôvo, com dam, e nisso a maior responsabi-
ideais lúcidas, procurando diw lidade é dos cristãos.. Agor^ cre^
gar o pensamento da Igreja quan-j mos que pela prhneirá vez en*
to ao que de mais relevante se' seu Pontificado, Paulo VI falou
passa no inundo. Documento se-j em "comunismo, ateu", inimigo
reno objetivo, universal. Que visa? inconciliável. Esperamos que to-
Apenas o primeiro Mandamento, dos os cristãos, "todos", atentem
Apenas o cumprimento das pala- nisso. Aludiu aos deveres, mes-
nas do Anjo anunciando a che- mo aos perigos da Igreja huma-
gada do Messias: "paz na terra na, em seu comporámtento. To-
aos homens de boa vontade". A do o corpo da encíclica coloca a
paz entre os cristãos — e aponta Igreja, em seu aspecto humano,
o que não é fautor da paz entre frente a frente com o resto do
eles —, a paz entre 200 confissões mundo, mesmo com as. nações
religiosas, levando à compreen- nascidas há pouco, mesmo com os
são e ao entendimento, a paz en- ateus. Evidentemente, não se tra-
tre governos e nações. "Vox cia- ta de saber se é mais uma voz
mans in deserto"? E' possível clamando no deserto, dado o es-
mas essa voz tem que ser impei- tado do mundo atual. Trata-se
dneníemente erguida: 'clama, ne de uma voz que precisa clamar,
cesses". jno deserto ou não, e incessante-

mente. Pedro não emudeceu, poisUm dos grandes merecimento.*- falou pelos lábios de João xxm>
da Igreja está no intervir ao meio ' 

assím como êste está falando ago.
da tempestade, como o Mestre fer ra pelos lábios do que fo. Car.
no lago junto aos discípulos átr 

|deal Montini) e é hoje servo dos
morizados. Ninuém negará que r servos de Beus
tempestade está rugindo, e em 

| Estamos em presença de uma
todo o mundo. E' agora como se soberba encíclica. Para os temnos
Paulo VI dissesse: "Porque te para as circunstâncias. No~sso
méis, homens de pouca fé?" I Congresso deveria inscrevê-la em

Nos céus escuros, até com or f seus Anais. Ela irá até Bombaim,
raios ziguezagueando, vislumbre-se Ela hombreará com a magnitude
ao longe uma resta de sol. Po- do Concilio Ecumênico.

Missa de ingolstadt

Stabat Mater juxta crucetn...
De pé junto à Cruz...
Naquele instante supremo, o

heroísmo realça-lhe o martírio. E
nosso coração estremece ao vê-La
— MÃe entre todas singular...

Todos somos filhos. Recorda-
mos comovidos os sofrimentos
de nossas mães — instrumentos de
DEUS na transmisão da vida cor-
poral.

. Sabemos que sofreram porque
nos amaram. O sofrimento é in-
separável companheiro do amor.

Quis DEUS, Bondade Infinita,
tivesse também Mãe a nossa alma.

"Eis a Tua Mãe", disse o SAL-

As Dores* de Maria
VADOR, ao deixar esta vida
mortal.

j 
"foi 

ali, ao pé da Cruz, que
I MARIA, Mãe das nossas almas,
! sofreu por nós.

Bem sabemos quanto a dor es-
piritual é mais pungente que a
corporal. Tanto quanto a alma
é superior ao corpo.

j No mês de setembro, celebra-

|mos primeiro a Natividade da-
'quela 

que surge como a. ÁURO-
RA de uma nova esperança paia
o mundo. Depois o Seu Bendito

i NOME, bálsamo incomparávet

em nossas amarguras.
Celebramos ,enfim, as dores da

MÃE celestial.
ELA não sofreu fisicamente no

Seu milagroso parto virginal. So-
fre agora, ao pé da Cruz, as lan-
cinantes dores do parto espiritual
de toda a humanidade. Sofre para
dar à luz o CORPO MÍSTICO
de Seu Divino FILHO.

Co-Redéntora, oferece a DEUS
o Filho Único de Seu puríssimo
seio, para que todos sejamos fi-
lhos do ETERNO. E possamos
dizer-lhe: "ABBA, PAI".

, Na Bendita entre todas as mu-
lheres, realizam-se plenamente as
palavras do Profeta: "Olhai e
vede se há dor semelhante à mi-
nha dor".

Sejamos, pois, reconhecidos a
essa MAE das mães.

Em nossa gratidão, seja o nos-
¦ so amor filial por ELA maior e
mais espiritual que o amor à nos-
sa própria mãe.

Saibamos vénerá-La junto à
Cruz.

E ser-nos-á dado contemplá-La
para sempre na glória do CÉU.

Eydia Christina F. da Fonseca

A primeiro de junho deste ano,
Sua Santidade Paulo VI, recebeu
em audiência o Curaodc Gera:
da Pia União de Missas de In-
golstadt, Revdo. Pe. Frei Hilde-
brando Doellein. A audiência du
rou um quarto de hora, temi
mantido o Santo Padre, cordial e
afável conversação com Frei Hil-
debrando. Durante a palestra
recebeu Sua Santidade, as infor
mações do Curador Geral da
maior União de Missas do Mun
do. A P.U.M.I., fundada em 192C
conta hoje com mais de um irti
Ihão de sócios no mundo inteiro
ocupando o Brasil, o primeiro lu

gar. Sua Santidade Paulo VI, re-
cebeu os agradecimentos pela

benção apostólica, autografada
pelo próprio punho, que concede-
rá ao sodalício. Entre os sócios da
P.U.M.I., contaram-se os Papar
Pio X, Pio XII e Toão XXIII.

No dia seguinte, dois de jü-
nho, a. Sagrada Congregação dos
Ritos, decretou a elevação da
Igreja dos Franciscanos, sob o
Título de Nossa Senhora de In-
golstadt, à dignidade de 'Basílica

Minor'. Esses três fatos (Benção
Apostólica, Audiência com o San-
to Padre e elevação da Igreja de
Nossa Senhora de Ingolstadt, à
dignidade de Basilica), trouxeram
à P.U.M.I. universal, maior in-
tentivo e entusiasmo.

Frei Dionisio Mueller, O.F.M.
Vice-Diretor da P.U.M.I.

A CR IT Z Recomenda
MÉDICOS

DRA. MARIA MOSCHINI
Consultório: Rua México, 41 — Grupo 1.701
Doenças de Senhoras — Partos — Operações

Telefones: 420662 — Residência: 26-4223

*,

Etema.Matic 3000 "Dato"-sem com-
paração o relógio automático da
menor espessura do mundo, con».
calendário e segundeiro central.

-jf-1""*"***»
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Breve história das significativas conquistas de um relógio
1949: Uma sensação técnica: Eterna-Matic introduz o revolucionário

rolamento de esferas em seu sistema automático.
1955: Outro grande sucesso: Eterna«Matic lança, com a série "Cen-

tenaire". o relógio automático de menor espessura.
Hoje: Nôvo e surpreendente desenho: o Eterna-Matic 3000 "Dato" —

fruto do progresso alcançado pelos pioneiros da pesquisa e da
tecnologia que. pela primeira vez. apresentam um modelo de
alta precisão e durabilidade, com a característica exclusiva de
ser o relógio automático de menor espessura do mundo, com calendá-
rio e segundeiro centrai.

Peça um exemplar da brochura do
Etema.Matic 3000. ao nosso repre»
sentante.

TERNn- IVI P=* -T I Cí 3000
Representantes para o Brasil: Cia. Relojòeira Sorei Avenida Presidente Vargas. 435 - 22.» andar - Rio de Janeiro 76.033

S.A aea Naciona
REPRESENTAÇÕES

Companhi Sflnifoffonc

Filtros G U N 0

Grande vazão

Pequeno investimento

Qualquer fluido

y .

FLANGES

VÁLVULAS

CORRENTES

ACCESiSóRIOS
%

* • * .*: •-

AVENIDA RIO BRANCO, 25 — 10.° ANDAR —, GRUPO B
RIO DE JANEIRO

Equipamentos ATAC para tratamento de
água '

Abrandamento
Fil tração f
Desmineialízação em Indústrias e

Piscinas

TELS.: 23.5952 — 23.5953 — 43.260?
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Madre Maria Adolfo de Sion
A benemérita Religiosa Madre

Maria Adolfo de Sion, que a 26
de agosto, entregava ao seu Cria-
dor- a alma confiante e serena,

pertencia à família paulista Li-
beral Pinto, bem conhecida no
Rio de Janeiro.

Era irmã de D. Gastão I4be-
ral Pinto, saudoso Arcebispo de
São Carlos do Pinhal, e ingres-
sou ná Congregação Religiosa de
Notre Dame de Sion onde pro-
fessou a 15 de outubro de 1908,
em Paris. ."í ^

Alguns dias depois, embarcou

para o Brasil, e, recebida na Casa
de Petrópolis, aí encetou sua vi-
da de Missionária. Muito ativa a
zelosa no desempenho de sua mis-
são educativa, interessavajsuas alai:
nas, alegrando-as com.seu espírito-
sempre juvenil- :e entusiasmado,
com seus desenhos e estampas

produzidas pelo primoroso pin-
ceL Educava-as, com esmero, ten-
do em mira o futuro progressivo
de jovens Brasileiras e filhas
amantíssimas da Santa Igreja.

O mesmo realizou em São
Paulo onde residiu vários anos.
Serviram-lhe estes de preparação
para maiores responsabilidades.

A Casa Matriz em Paris aonde
fora chamada em 1935, não tar
dou em confiar-lhe o cargo de
Superiora que exerceu, sucessiva-
mente na Bulgária, durante a se-

gunda guerra mundial, no Egito
e em Roma.

Em 1948 regressou para o Bra-
sil dedicando-se aos trabalhos
apostólicos e educativos em Belo
Horizonte, Petrópolis, e no Rio,
como Assistente. Em 1953, os pri-
meiros sintomas de grave moles-
tia de coração, obrigaram-na a
restringir o ritmo de trabalho in-
tensivo, que fora o de toda a.sua
vida.

Em todas as suas atividades
apostólicas, demonstrou sempre

pelo seu admirável exemplo, co-
mo praticava plenamente, as
virtudes e obediência às Regras da
Congregação, seguindo com ardor
evangélico a orientação espiritual
despertado nas Religiosas de Sion

pelo fundador o Padre Theodo-
re Ratisbonne.

Foi Diretora das Mães cristãs
e da Associação das Antigas Alu-
nas dos diversos educandários de
Sion.

A doença não arrefeceu o zelo
apostólico de sua alma ardente.
Deu constante apoio às obras so-
ciais da atualidade participando
dos vários movimentos que se or-

ganizavam, de modo especial nos
de Catequese, para as quais con-
tribuiu com a impressão de Car-
tifhas para o ensino infantil. Co-
L borou com entusiacmo na Cam-

pa lha do Rosário do Revmo.

Interessando-se ativamente pela trabalhos com copiosos frutos,
Obra de Vocações Sarcedotais„|Condei-lhes um dia a coroa da

fundou com a sua querida irmã vida eterna!

í

Pe. Peyton.

D. Carmen Hermany 'Obra de
Santo Adolfo" a fim de amparar
os Sacerdotes das Igrejas e Ca-

pelas mais pobres dos subúrbios
mais desamparados do Rio de Ja-
neiro. Visando o bem espiritual
dos padres escolheu como oração
da Benemérita Obra, a oração
de Santa Terezinha pelos sacer-
dotes.

Nosso Senhor, a quem consa-

grou a sua vida, recompensou-a no
momento de vir buscá-la. Como
Virgem prudente ela se achava

pronta para atender ao chamado...
Ao r falecer" quase 

"repentmàmentè;

pôde receber 3 òs últimos sacia-
mentos, pois/ providèttciàlménte
achava-se, de passagem pelo cç
légio Sion, uni sácérd<ilèV que lhe
concedeu- a benção nó último-mi-"
nuto de vida./

O movimento de acentuada
veneração que produziu no Còlé-

gio o conhecimento de sua mor-
te, o aconchego geral das alunas
e muito especialmente das "me-

nores", em torno de seu feretro

, exposto na Capela, com os ros-

I tinhos impregnados de infantil
'tristeza, constituíram o mais ix*
Itpressivo testemunho desse pesar e

; dessa ternura carinhosa. Os and-!

gos de Sion, os de sua prezada!
Família, 'todos com quem teve j
Madre Maria Adolfo a ocasião
de tratar e, mais ainda, de aco-
lher com aquela simplicidade e

jovialidade que logo criavam
contato,! vieram rezar junto de
seu corpo, testemunhando a" sua
família, as Religiosas de Sion e
9ssociações por elà: dirigidas

quando se uniam no seu grande
pesar.

Como. melhor homenagem ã
memória de Madre Adolfo trans-
crevemos aqui a oração que tàn
to rezava:

O' Jesus, Sumo e Eterno Sa-
cerdote, conservai todos os vossos
sacerdotes sob a proteção do vos-
o coração amantíssimo, onde nada

de mal lhes possa suceder. Con-,
servai ilibadas as suas mãos un-

gidas, que tocam todos os dias
em vosso Corpo santíssimo. Con-
servai puros os seus lábios, tintos

pelo vosso sangue preciosíssimo.
Conservai puros e desapegados
dos bens da terra os seus corações

que foram selados com o caráter
sublime do vosso glorioso Sacer-
dócio. Fazei-os crescer no
amor e na fidelidade para con-
vosco, e preservai-os do contágio
do mundo! Dai-lhes também, jun-
tamente com o poder que têm
de transubstanciar o pão e o vi-
nho em • vosso Corpo e Sangue,
o poder de transformar os cora-!
ções dos homens. Abençoai os seus ;

Assim seja.
"«O* Maria, Rainha do Clero,

rogai por nós, e alcançai-nos mui-
tos e santos sacerdotes!" (300 de
ind). C ;]. -i|ÍmTfj

Mandai, Senhor, a vossa Igre-

ja, sacerdotes santos é religioso.*,
fervorosos. (300 ind.).

F©síSi W €3,

(jaleria
N. Senhora de Fátima

GLORIA
Bolsas, Gravatas, Artigos de Esporte, Perfumaria

e Bijouteria
Guarda-chuvas, Sombrinhas e Chapéus de Praia

CONSERTAM-SE E REFORMAM-SE
FABRICO PRÓPRIO

M. DE SOUZA BARBOSA
R. VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA, 10 - 4.a Loja
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A BÍBLIA
SAGRADA
na mais luxuosa e ilustrada odlção!

O erfférío e o carinho dispensados a esta obra merece-
ram do Santo Padre uma BENÇÃO PAPAI, exfeninro oo«
edquksntes e respectivas famílias, à Editora, aos distrt.
buidoret e seus familiares. Esta magnífica obro é, por
tedot os tms requititot, portanto, digna de ser contide-
rada uma tdição elástica da BÍBUA SAGRADA.

volumes no formato de ,19x28 centímetros

1.700
páginas impressas em papel especial ~ -

. TRA0UÇÂ0 DO PADRE ANTÔNIO PERSRA DE FÍGÚBREOO

230
ilustrações de Gustavo Doré

ILUSTRAÇÕES A CORES DE:
RAFAEL • REMBRANDT

BÓTTldCELLl • TINTORETTO • VERONESE
LEONARDO DA V1NCI • CORREQQIO

Fotografias inéditas dos esplendores da Basílica
de São Pedro. As maravilhas do Palácio Vaticano

A magnificência das Grandes Basílicas da Cidade Eterna.

ENCADERNAÇÃO EM PELE-COURO pr^-
GRAVAÇÃO EM OURO DE LEI -

PR O G R A M A :

13 de Outubro
No Santuário da

Rua Riachuelo, 367 - GB
Fone: 32-3640

Dias: 4 a 12 - Às 19 hora». So-
Iene Novena em preparação i
festa de Nossa Senhora de Fáti-
ma, pregada por Missionários.
Capuchinhos e Portugueses - /aa-
tivos de Fátima).

Dia 13 -i- Às 6,00 - 7,00 - 8,00
e 11,00 horas:

Missas em Ação de Grata*
Nossa Senhora de Fátima.

horas — Missa dos doemes
devotos de Nossa Senhora.

10 hs. — Missa Solene das A»-
toridades.

12 hs. — Missa das Aparições
de Nossa Senhora de Fátima.

•14 hs. Consagração das orian-
ças a Nossa Senhora.

15 hs. — Bênção dos doente,.
16, 17, 18 e 19 horas: Missas

vespertinas em Ação de Graças a
Nossa Senhora de Fátima.

20r hs. — Solene Procissão das
Velas, em honra de Nossa Senho
ra de Fátima.

Pe. Raimundo Olímpio de Assis
Pároco

AS 4 ENCICLICAS
• "RERUM NOVARUM"

Sobre a condição dos operários
PAPA LEÃO XIII

"Q-JADRAGESIMO AhüNO" %
Sobre a restauração e aoerfeiçcamento da ordem social

PAPA PIO xi .

kfêfs&k _± "MATiR ET MAGISTRA"
Sobre a recente evolução da questão social à luz da doutrina cristã

PAPA JOÃO XXIII
"PACEM IN TERRIS"

Uma convocação em favor de uma vigorosa organização internacional para manter a paz.
PAPA JOÃO XXIII

çt mais um
HISTÓRICO DA "BESBOÇO

LIVROS DO BRASIL S. A. - Av. Presidente Vargas 463

BLIA SAGRADA"
14.° and., s/1405 - Te!. 23-4585 - Rio de Janeiro.
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Internado na
Comércio e Indústria

PRODUTOS QUÍMICOS
íF A R MA C E U T I COS
Av Rio Branco, 20 - 3." - Tegr.: VENDAMABA k
f eeeione: 23- §99 J10 lie Jdüi-HIP I com aprovaÇã0'*de^

ORAÇÃO PARA PEDIR A
BEATIFICAÇÃO DO
SERVO DE DEUS,

FRANCISCO

Santíssima Tindade, Pai.
Filho e Espirito Santo, ado
roVos profundamente e.
com todo o afeto da minha
aima Vos agradeço as apa*
rições da Santíssima Vir.
gemem Fátima para ma ni

,festar ao mundo as rique:
"zas do Seu Coração Ima,
culado.

Pelos méritos infinitos
do Santíssimo Coração de

*• Jesus e por iníercessão do
Coração Imaculado de Ma.
ria, peço*Vos que, se for

£;^^->t^r ;^^ ^^ para yossa maior gloria e
I' bem das nossas almas, Vos
I. digneis glorif icar diante da
1 Santa Igreja, Francisco o
1 j Pastorinho de Fátima, con*
I:cedendonos, por sua inier.
i; cessão, a graça que Vos pe-
i,dimos. Assim seja.

i Um Pai Nosso
Uma Ave"Maria

Um Glória ao Pai
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Apartamentos com o Acabamento de
Gomes de Almeida, Fernandes

engenharia e Construções Ltda.
Av. Rio Branco, 257 -10.° andar

Av, Almirante Barroso, 90 - 5P andar Tels, - 42-3407 - 42-1238 - 52-1784
OBRAS TERMINADAS: OBRAS EM CONSTRUÇÃO:

PÇA. EUGÊNIO JARDIM, 10
RUA POMPEU LOUREIRO, 156
RUA SÁ FERREIRA, 19
RUA XAVIER DA SILVEIRA, 118
RUA FRANCISCO OTAVIANO, 140

RUA BARÃO DA TORRE, 259
AV. BARTOLOMEU MITRE, 174
AV. VIEIRA SOUTO, 46 e 50
AV. EPITACIO PESSOA, 870
AV. VIEIRA SOUTO, 478

ÂV. GRAÇA ARANHjL, 26
RUA CINCO DE JULHO. 324
RUA SOUZA LÍMA, 324
AV. PRINCESA ISABEL, 323
RUA GARCIA D'ÁVILA, 25

AV. FRANCISCO BHER1NG, 157 e 169
RUA FRANCISCO OTAVIANO. 161
RUA NASCIMENTO SILVA, 518
RUA FRANCISCO OTAVLVNO, 112
IATE CLUBE RJ — Boxes e Hangar
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l.: ; ' . O Transe da Burguesia |"Ledeso"enti<"ade com sede na Tijuca, vai
promover a 2a. Semana de Defesa Social

A Burguesia do Barsil entrou em pânico.
Sente decretada sua morte inapelável.

Foi desumana, cruel, desleal e incristã, em
toda a sua "vergonhosa história. "Enfunerou" mi-
lhares e milhares de brasileiros. Ninguém, nem
homens, nem1 sistemas políticos conseguiram detê-
Ia no afã fratricida. Primeiro, escravizaram aíri-
canos. Depois, negros e brancos. Hoje em dia,
escravizam todas as cores, raças e religiões.

No quadro nacional, os horizontes lhe são
bastante turvos. .

A Revolução de abril deixa bem claras as

intenções de restituir a nação ao povo, esbulha-

do nos seus mais legítimos direitos. Corajosa de-

cisão esta, pois, aqui, não é muito cômodo des-
contentar burgueses...

Na cidade e no campo, neste, bem acentuada,
a imagem não se altera. Desespero, Abandono.
Desilusão.

Não se põe a questão em termos de salários.

Numa pesquisa recente, feita entre cinqüenta ra-

pazes sôbre o que desejariam do atual governo,
não se cogitou de salário, a não ser como conse-

quência do alto custo de vida.
O nosso problema não é abastecimento. Não

são as forças armadas. Nem as Concessionárias.

Nem Reformas. Nem partidos políticos.

E' o conjunto de tudo isto. São estruturas

sociais inaccessíveis. Grupos distanciados. Irrespon-
sabilidade no trato com a coisa pública.

Não interessam Latifúndios. Doem-nos enor

mes propriedades estagnadas. Terras devolutas

improdutivas. Capitais abilhardados sufocando.

Empresas que não empreendem. Dinheiros que
não circulam democraticamente.

Defendemos o miriimifúndio. Queremos ò

seu crescimento. Bancos abertos para os créditos

Geraldo Santana

populares, acionando a máquina do progresso, a
alavanca da prosperidade. Rasguem-se sulcos pela
terra. Industrializem o Brasil.

Mas o mediofúndio é a salvação. As pròprie-
dades médias são mais fáceis de explorar. Na
sua potencialidade. Nas suas riquezas. Nos seus
condicionamentos minerais. Na sua fertilidade.
Borracha. Café. Petróleo. Minérios e gado. Al-

godão e cacau.
Não se admite, em hipótese alguma, a fome

em nosso país.
Concordamos plenamente, quando o govêr-

no pretende desenvolver política reformista, séria,
de âmbito nacional, em que pesem interesses de
uns e de outros.

Entretanto nada se fará, se não desbarata-
rem o plano burguês de conservar este "status

quo", em que vivemos. E' preciso mudar a men-
talidade individualista do dinheiro, que criou e
alimentou esta Burguesia ócia, inoperante e in-
capaz, mas envolvente e tentadora.

Todo o sistema social emperrou. Precisa e
deve ser alterado. As relações Capital é Traba-
lho, Produção e Consumo, Distribuição de ri-

quezas e Povo são fundamentais. Impõe-se uma
reformulação completa, profunda, para se resol-
ver, de uma vez por todas, os contrastes brasi-
leiros. Ninguém tem o direito de impedir que
novos horizontes se abram para nós. Novas perr-
pectivas. Nem políticos e nem partidos. Nem
ninguém.

A Burguesia que age em nossa pátria é das

piores que a História humana já conheceu. De-
vassa e negativa. Hábil e omissa. Covarde e
suicida.

Ou ela se adapta às novas exigências ou de*
saparecerá mesmo da face do Brasil.

Por ora, assistimos ainda ao sen transe...

Em visita feita à redação des- nor publicidade. Ao passo que, a tudo o de ordem moral; exposi-

te Semanário, o Secretário-Geral manifestação feita, dias atrás na ção de cartazes e trabalhos alusi-

da aludida entidade, Sr. Renato grande capital inglesa, a impren- vos à educação cívica e moral tão

J. Garboggini, disse-nos que essa sa, aqui, deu tamanha cobertu- imprescindível dos dias presentes;
segunda promoção é feita como ra, que a cousà se apresentou homenagem às entidades co-ir.

objetivo de lançar uma advertên- como sendo, ali, o único lugar, mãs; concurso dos textos ou pen.
cia mais profunda, em vista do' ou único povo disposto, a en- samentos apresentados nos carta

perigo em que se encontram as frentar a corrupção...
famílias, sobretudo a família cris- \ Prosseguindo, sôbre o que a

tã do Brasil", a qual, dia a dia,! 'LEDESO" vai realizar nessa sua 
| 
feita a leitura da Mensagem di-

vê-se mais afrontada com tanto segunda "SEMANA", colhemos ; rigida à Família Cristã do Bra-

zes, de autores célebres; e como
encerramento da "Semana" será

do seu Secretário-Geral os seguin- sil, na qual a 'Ledeso" a adverti-
tes dados do programa, que será rá, como meio de combate aos
oportunamente divulgado: | abusos lançados à mesma, e ape-

Missa solene, na Matriz dos lará o maior repúdio à licencio
SS. Corações, à rua Conde de sidade, tão generalizada, graças ao

mpacto Juyeni , g^*^ 474; em seguida a insta- i comodismo dos bons...

achincalhe à sua dignidade.

— Perguntamos ao Sr. Gar-
boggini se a "LEDESO" é uma
organização semelhante àquela
de Londres, a

que se manifestou em público,
protestando contra a imoralida-
de, e, da qual, fez referência. Sua
Eminência o sr. Cardeal Câmara,
na última "A Voz do Pastor".

*— Sim, respondeu-nos. Porém
faço questão de dizer que, embo-
ra o objetivo da nossa entidade
ou organização seja perfeitamen-
te idêntico à de Londres, esta ma-
.nifestou-se agora, contra tão bru-
tal afronta à sociedade, a famí-
lia. Enquanto nós, aqui, já vimo1
nos debatendo deste 1960, dat.?.

pois, da fundação da "LEDESO*.

E' que quando fizemos as pi"-
meiras manifestações, naquela
época, a imprensa não deu à me-

lação da "SEMANA" 
pelo Juiz

Dr. Cristovam Breiner, Presiden-
te da entidade; a leitura do Me-
morial que será encaminhado à
Sua Excelência Senhor Presiden-
te da República; alusivo aos pro-
blemas de ordem social e sobre-

Terminando, pediu-nos o Sr.
Garboggini, que antecipássemos
o seu convite aos nossos leitores,
a fim de a "II Semana de Defe-
sa Social" da "LEDESO" ser o
início de uma "marcha" contra
concupscência!

y*1ÃÃRC?*N, Fábrica de Doces"Rnth" Ltda.
Doces — Balas — Caramelos — Biscoitos
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Iuma sinfonia
de Unhas, de imagem
e de som!
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MAGNÍFICAMENTE
VERSÁTILl Pés destacoveis.
transformando
seu TV JOHNSQN \
em modelo de mesa

Tubo de Imagem de 5
S8 cm (23") 

*14°

Ajuste automático
de sintonia e Estabilizador
de voltagem

Móvel em Marfim,
làcorandá. Imbuía
ou Amendoeira.

FÁBRICA e ESCRITÓRIO:

RUA DIOMEDES TROTA
Tels.: 30-1912 e 30-1522

5 2 0

Rio de Janeiro Est. dá Guanabara

Mas livrarias:
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O repórter CARLOS LACERDA
estuda em profundidade os pro-
blemas do "Celeiro do Brasil".

CEDIDOS À: DISTRIBUIDORA RECORD DE SERVIÇOS DE IMPRENSA LTDA
Av. Erasmo Braga, 255-8,° - Tel. 52-4128 - Rio de Janeiro
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O CIMENTO PORTLAND M A U A'
SUPERA AS ESPECIFICAÇÕES

EXIGIDAS PAPA C I M F N T OPORTLAND NO MUNDO
| T N T E I R O

Companhta Nfsc^nsl d» Cimento PotSêíid
RIO DE JANEIRO.

1c

D

mitmm»**^ »" * *v*;.-í\ • •• •TSSIOE-30E ao-eaozs-=rrrs3=aoK--o

on



Mna. 14 A CRUZ 27^1964

Colégio Cardeal Leme i Gom Vistas ao Senhor Ministro da Guerra

Flagrante dos 50 alunos do Colégio Cardeal Leme, que fizeram a Primeira Comunhão por ocasião da passagem
do 34.° aniversário do estabelecimento

Ao ensejo do seu 34.° aniversário de funda-
ção, a Diretoria desse Estebalecimento de Ensi-
no comemorou a passagem desse acontecimento
com um vasto programa de festividades, de cará-
ter religioso, cívico e esportivo.

E assim, no dia 15 de agosto, na Igreja Nossa
Senhora das Mercês, houve 1." comunhão e co-
munhão geral, antecedidas de missa solene. Após
esses atos religiosos, realizou-se hò salão nobre do
Colégio uma solenidade, da qual participaram
diretores, alunos, ex-alunos, convidados é pais de
alunos. ' ^

Em prosseguimento às comemorações, foi rea-
lizada, no dia 6 de setembro, uma festa cívicoÊ-es-
portiva, na praça de esportes do Bonsucesso Fu-
tebol Clube, constando de desfile dò; batalhão
escolar que, partindo da sede do Colégio, atin-
giu àquela praça, onde durante todo ò dia fòrãri?

apresentados vários números dé ginástica e inú-
meras competições esportivas^ como partida de
futebol entre pais de alunos e professores; mé-
dicos (ex-alunos) contra outras profissões liberais
(também ex-alunos); jogos inter-classes e, por fim,
uma partida de futebol entre os escretes do Co-
légio Cardeal Leme e do Ginásio Santa Cruz.

Á; essa festa compareceram família dos alu-
nos, autoridades locais, representantes da Impren-
sa, professores, fdiretores de Colégio e de asso-
ciaçoes esportivas e recreativas.

Um dos pontos altos dessa festa foi o mò-
mento em qW o Diretor do Colégio, Dr. Mourão
Filho, condecorou os presidentes do Olaria Atlé-
tico Clube e Bonsucesso F. Club, respectivamen-
te José Albuquerque e Júlio Perrotti, com a Me-
dalha de Mérito Educacional.

(Continuação da página 1)

cional não foi destruído e já re-
ponta procurando assumir postos
chaves, afim de gerar a con-
fusão e a contradição e conseguir
o objetivo final, que é o de
desmoralizar o movimento revo-
lucionário.

i Tais elementos também são pelo
corruptos. Arão Jacob Lachman
estava respondendo a inquérito
na Autarquia. O coronel Chefe
do IPM requisitou o processo da
Vara da Fazenda Pública, afim
de obstar o seu julgamento, e re-
teve o processo até o dia 3 de se-
tembro corrente, quando pressio-

| nou ;o Interventor do SAPS a
julgá-lo inocentando o indiciado.
As provas desses fatos se encon-
tram na Vara da Fazenda Públi-
ca e documentadas por publica-
ção- do próprio Boletim de Servi-
ço do SAPS.

O terceiro assessor do IPM do
SAPS é o Procurador Archibal
Estelita Cavalcanti Pessoa que,
segundo consta, está implicado
em quatro inquéritos na Autar-
quia, considerado responsável por
prejuízos de milhões de cruzei-
ros. Tais inquéritos são os refe-
rentes a tecidos, feijão, melancia
e café. Consta que alguns já fo-
ram julgados por pressão do IPM

! e os demais estão sendo trabalha-
dos a toque de caixa; afim de
serem solucionados favoràvelmen-
te até o dia 10 de outubro, data
em que o IPM não terá mais con-
dições de exercer pressão sob e
a atuai; direção do SAPS.

O General Francisco de Assis
Magalhães que, após a revolução
foi designado interventor do
SAPS, não concordando com a
indicação desses elementos para o

,IPM do SAPS, em virtude de se-
rem comunistas e indiciados em
inquéritos; passou a ser hostiliza-
do e terminou sendo afastado
Marechal Taurino.

Um dos componentes da célula
vermelha do SAPS, o senhor Is-
nard Cantalice foi incompreensí-
velmente liberado.

Consta que a apuração que os
próprios denunciados estão fazen-
do por ordem do general Panas-
co Alvim, está sendo uma farça,
pois estão chamando a prestar
depoimentos apenas os amigos
dos indiciados, e quando apare-
ce algum que quer contar toda a
história, o depoimento é dispen-
sado. Já se sabe a boca pequena
no SAPS que os trabalhos estão
sendo conduzidos no sentido de
inocentarem-se os três assessores
que, apezar de haverem sido sus-
pensos preventivamente pelo Ge-
neral Magalhães e presos pelo
DOPS, foram soltos pessoalmente
pelo Coronel Encarregado e con-
tinuaram assessorando o IPM.

Ainda agora, tendo sido dis-
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A CIDADE QUE AJUDAMOS
A CONSTRUIR... ''
Em 1565, junto ao Pão. do Açúcar, Estácio de Sá fundou esta cidade.

[ O aldeamento nasceu no meio de lutas. Portugueses, índios e france-
\ ses disputaram, palmo a palmo, a conquista da terra privilegiada. Dois
1 anos mais tarde, a povoação galgou o morro de São Januário (depois" #do 

Castelo). Um dia, desceu a rampa da colina, espraiando suas pe-
t queninas casas coloniais, entre ruas estreitas. Com o correr dos anos,

a cidade cresceu. Ganhou perspectivas mais amplas, ante as picaretas
renovadoras de Pereira Passos. Conquistou ao oceano pedaços de terra. 

'

Rasgou avenidas. Ergueu arranha-céus, entre as montanhas e o mar.
Lançou pontes e viadutos. Levantou para o alto as chaminés de suas
fábricas. Acionou usinas. Fortaleceu-se, enfim, impulsionada pela inspi-
ração, o amor, o trabalho fecundo dos seus filhos. Hoje é esta metrô-
pole de que nos orgulhamos... o Rio - a Cidade Maravilhosa.

.

HOMENAGEM AO ESTADO DA GUANABARA DA

cia.de cimento
PORTLAND
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Aconteceu!] V
em Nazaré

O primeiro dos mistérios gozo-
sos do Rosário é a Anunciação à
Virgem. Meditando sobre este
mistério, vemos na pequena ai-
deia de Nazaré uma jovem ai-
deã, forte, saudável e carinhosa,
de nome Maria.'Através da por-
ta vemorla entregue a profunda
oração, o rosto reluzente expres-
sando assombrada e sincera hu-
mildade. As mãos, acostumadas às
fainas caseiras, gesticulam suave-
mente como se estivera falando
com alguma pessoa.

Faz uma inclinação profunda
como em saudação de despedida,
levanta-se, ainda assombrada,
como alguém que acordasse de
um sono profundo.

Estava, sim assombrada, por-
que durante aquela oração havia
recebido a mensagem divina de
que ia ser a Mãe do Filho de
Deus. Havia prometido. ficar vir-
gem toda a vida, e desejava sa-
ber como podia ser mãe, sem per-
der a sua virgindade.

Deus a fêz compreender que
pela obra do Espírito Santo, o
Verbo se fazia carne em suas en-
tranhas, protegendo e respeitan-
do sua virgindade. Maria em sua
humildade aceitou o assombroso
privilégio de ser a Mãe de Deus,
dizendo: "Eis aqui a escrava do
Senhor, faça-se em mim segundo
a tua palavra"

(Cruzada do Ros;rio em Fa-
mília).

pensados há três dias do IPM,
em virtude da denuncia apresen-
tada ao General Penasco, conti-
nuam á socapa comparecendo
normalmente no IPM e traba-
lhando, sem assinarem o expe-
diente. Caso o Senhor Ministro
da Guerra queira apurar a vera-
cidade deste fato, pode designar
um elemento do serviço secreto
para averiguar.

Está repercutindo de maneira
desastrosa no SAPS e no Minis-
tério do Trabalho os fatos escan-
dalosos que têm ocorrido no
SAPS, mas funcionários se re-
cusam a comentar ou falar com
medo do Coronel do IPM e do
seu Escrivão, um Major que, ape-
zar de haver sido substituído por
um tenente, em virtude de haver

jsido promovido, continua atuan-
do, e no dia 23 do corrente êle
próprio foi quem tomou o de-
poimento de três testemunhas.

Que fé merece um inquérito
realizado sob tais condições?' E'
necessário rever o inquérito do
SAPS, punidos os culpados por
esse absurdo, porque eles sim,
pela sua irresponsabilidade, pelo
seu conluio com elementos ver-
melhós, deveriam também ser en-
quadrados no árt. 7.° do Ato Ins-
titucional. . '

Madame Pimentèí
Iniciará no dia 7, novo curso, de bolos para principianT

tes em 5 aulas e, no dia .8,LCuraJLdé -andejas -de_lüxo e inj
fantis em 5 aulas. Todas as terças-feiras aulas de flores 4
folhagens para arranjos. Inscrições abertas.

!'_É-; TEL.: 26-5655

BALAS

reliz Aniversário
,...«.¦.'..:¦¦

UM PRODUTO PATRONE
PETRÓPOLIS
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1 Filtros FIEL E
?: Equipamentos com as

VELAS ESTERILIZANTES "SENUN"

Fabricado pelo processo esterilizante Senun
Filtros para uso Doméstico e Indusrtial

Fábrica de Filtros FIEL e
SENUN Ltda.

RUA FIGUEIRA, 237
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TELEFONE: 48-0200
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Casa de Saúde Dr. Eloy
Hadock Lobo 369

Diretor: DR. ELOY FRANQUEIRA SOARES

tels.: 28-4546 - Res. 47-7785

Fornecedora de Materiais de
Construção Portela Ltda.

Madeira a Materiais para Construção em geral — Material
Elétrico e Hidráulico — Ferragens e Ferramentas.

Le;>* e Depósito: V

Madeiras por atacado

ESTRADA DO PORTELA, 285

Xi lll ! ' ! Rio de Janeiro -- GB
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O Transe da Burguesia' fledeso"entidade com sede na Tijuca, vai
promover a 2a. Semana de Defesa Social

A Burguesia do Barsil entrou em pânico.
Sente decretada sua morte inapelável.

Foi desumana, cruel, desleal e incristã, em
toda a sua vergonhosa história. "Enfunerou" mi-
lhares e milhares de brasileiros. Ninguém, nem
homens, nem'sistemas políticos conseguiram detê-
Ia no afâ fratricida. Primeiro, escravizaram afii-
canos. Depois, negros e brancos. Hoje em dia,
escravizam todas as cores, raças e religiões.

No quadro nacional, os horizontes lhe são
bastante turvos.

A Revolução de abril deixa bem claras as
intenções de restituir a nação ao povo, esbulha-
do nos seus mais legítimos direitos. Corajosa de-
cisão esta, pois, aqui, não é muito cômodo dts-
contentar burgueses...

Na cidade e no campo, neste, bem acentuada,
a imagem não se altera. Desespero, Abandono.
Desilusão. , .

Não se põe a questão em termos de salários.
Numa pesquisa recente, feita entre cinqüenta ra-

pazes sobre o que desejariam do atual governo,
não se cogitou de salário, a não ser como conse-

quência do alto custo de vida.
O nosso problema não é abastecimento. Não

são as forças armadas. Nem as Concessionárias.
Nem Reformas. Nem partidos políticos.

E' o conjunto de tudo isto. São estruturas
©ociais inaccessíveis. Grupos distanciados. Irrespon-
sabilidade no trato com a coisa pública.

Não interessam Latifúndios. Doem-nos enor
mes propriedades estagnadas. Terras devolutas
improdutivas. Capitais abilhardados sufocando.
Empresas que não empreendem. Dinheiros que
não circulam democraticamente.

Defendemos o mihimifúndio. Queremos ó
seü crescimento. Bancos abertos para os créditos

Geraldo Santana

populares, acionando a máquina do progresso, a
alavanca da prosperidade. Rasguem-se sulcos pela
terra. Industrializem o Brasil.

Mas o mediofúndio é a salvação. As proprie-
dades médias são mais fáceis de explorar. Na
sua potencialidade. Nas suas riquezas. Nos seus
condicionamentos minerais. Na sua fertilidade.
Borracha. Café. Petróleo. Minérios e gado. Al-
godão e cacau.

Não se admite, em hipótese alguma, a fome
em nosso país.

Concordamos plenamente, quando o gover-
no pretende desenvolver política reformista, séria,
de âmbito nacional, em que pesem interesses de
uns e de outros. - ', -:•

Entretanto nada se fará, se não desbarata-
rem o plano burguês de conservar este "status

quo", em que vivemos. E- preciso mudar a men-
talidade individualista do dinheiro, que criou e
alimentou esta Burguesia ócia, inoperante e in-
Capaz, mas envolvente e tentadora.

Todo o sistema social emperrou. Precisa e
deve ser alterado. As relações Capital é Traba-
lho, Produção e Consumo, Distribuição de ri-
quezas e Povo são fundamentais. Impõe-se uma
reformulação completa, profunda, para se resoi-
ver, de uma vez por todas, os contrastes brasi-
leiros. Ninguém tem o direito de impedir que
novos horizontes se abram para nós. Novas pers-
pectivas. Nem políticos e nem partidos. Nem
ninguém.

A Burguesia que age em nossa pátria é das
piores que a História humana já conheceu. De-
vassa e negativa. Hábil e omissa. Covarde e
suicida.

Ou ela se adapta às novas exigências ou de*
saparecerá mesmo da face do Brasil.

Por ora, assistimos ainda ao sen transe...

zes, de autores célebres; e com<
encerramento da "Semana" será

Em visita feita à redação des- hor publicidade. Ao passo que, a 
(tudo 

o de ordem moral; exposi-
te Semanário, o Secretário-Geral manifestação feita, dias atrás na ção de cartazes e trabalhos alas}.
da aludida entidade, Sr. Renato grande capital inglesa, a impren- vos à educação cívica e moral tio

J. Garboggini, disse-nos que essa sa, aqui, deu tamanha coberta- imprescindível dos dias presentes;
segunda promoção é feita com o ra, que a cousa se apresentou homenagem às entidades co-ir-
objetivo de lançar uma advertên- como sendo, ali, o único lugar, mãs; concurso dos textos ou pen.

'cia mais profunda, em vista do 
' ou único povo disposto, a en- samentos apresentados nos carta-

perigo em que se encontram as frentar a corrupção...
famílias, sobretudo a família cris-! Prosseguindo, sobre o que a
tã do Brasil', a qual, dia a dia,! 'LEDESO" vai realizar nessa sua ; feita a leitura da Mensagem di-
vê-se ínais afrontada com tanto segunda "SEMANA", colhemos \ rígida à Família Cristã do Bra-
achincalhe à sua dignidade. ! do seu Secretário-Geral os seguin- sil, na qual a 'Ledeso" a adverti-

tes dados do programa, que será rá, como meio de combate aos
oportunamente divulgado: j abusos lançados à mesma, e ape-

Missa solene, na Matriz dos lará o maior repúdio à licencio-
SS. Corações, à rua Conde de sidade, tão generalizada, graças ao
Bonfim, 474; em seguida a insta- comodismo dos bons...

que se manifestou em publico, , _ , „„,,,.,. .*,7,, , T t- • j j-n , ¦ . .. 
' lação da "SEMANA" pelo Tuiz Terminando, pediu-nos o Sr.

protestando contra a imoralida- ^ _ . ._ .. ^ ,Dr. Cristovam Bremer, Presiden- Garboggini, que antecipássemos

— Perguntamos ao Sr. Gar-
boggini se a "LEDESO" é uma
organização semelhante àquela
de Londres, a "Impacto 

Juvenil",

•mèw® Mr'

\^ 4 uma sinfonia J§
cie linhas, de imagem
e de som.'
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MAGNIFICAMENTE
VERSÁTIL I Pés destaco ve/s.
transformando
seu TV JOHNSON í ;.
em modelo dé mesa -x tg

Tubo de Imagem de
58 cm (23'*; 114°
Ajuste automático
de sintonia e Estabilizador
de voífqgem '

Móvel em Marfim.
Jacarandà. Imbuía
ou Amendoeira.
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de, e, da qual, fez referência. Sua
Eminência o sr. Cardeal Câmara,
na última "A Voz do Pastor".

— Sim, respondeu-nos. Porém
faço questão de dizer que, embo-
ra o objetivo da nossa entidade
ou organização seja perfeitamen-
te idêntico à de Londres, esta ma-
jiifestou-se agora, contra tão bru-
tal afronta à sociedade, à famí-
lia. Enquanto nós, aqui, já vimo-
nos debatendo deste 1960, dat >.
pois, da fundação da "LEDESO V
E' que quando fizemos às pr:
meiras manifestações, naquela
época, a imprensa não deti à me-

te da entidade; a leitura do Me-
morial que será encaminhado à
Sua Excelência Senhor Presiden-
te da República; alusivo aos pro-
blemas de ordem social e sobre-

o seu convite aos nossos leitores,
a fim de a "II Semana de Defe-
sa Social" da "LEDESO" ser o
início de uma "marcha" contra
concupscência!

Fábrica de Doces" Rntb" Ltda.
Doces — Balas — Caramelos — Biscoitos

FÁBRICA e ESCRITÓRIO:

RUA DIOMEDÉS TROTA
Tels.: 30-1912 e 30-1522

5 2 0

Rio de Janeiro Est. da Guanabara

Mas livrarias:

^0 MOVO LIVRO DE

O repórter CARLOS LACERDA
estuda em profundidade os pro-
blemas do "Celeiro do Brasil".

fEDlDOS À: DISTRIBUIDORA RECORD DE SERVIÇOS DE IMPRENSA LTDA
Àv. Erasmo Braga, 255 - 8,° - Tel. 52-4128 - Rio de Janeiro

gògaorr*—*• 3QE30X= IOESIO! :osaoE=i, .Util oxaoi

m RíMilffljffiM 
' 

M / &!/ 
COPACABANA:XavierdoSilveira,40

Wt 
''^1È- . •''-') ¦ Zf///)j0f€£i/7/f MADUREIRA: Corolino Machado, 484

!".-¦••¦ . . V W'".'-, <*fSs*«fJlsf WyWV KITERó| ESPORTES: José Clemente, 65 |
H W Wk Cia. Brasileira de Equipamentos Esportivos PETRÓPOÜS: Av. Quinze, 1005 JM

' '*:¦ v'

1 ; *<; '¦>¦ ¦¦. .>% y^ ¦¦..:i\'yy^y^c

os
*y£™$y-rP PORTLAND MAUA'
^F;^^AS- EspECIFICACÕES
E X T G T D A S PARA riMP.NTO

PORTLAND NO MUNDO
J INTEIRO

»ni|h Nschit-il d» Cimento Poilsnd
RIO.DE JANEIRO

0
D
0

COHiiP

SIe

íftEZSÇST ÍCE30E :=3©Kaor=r^: CQC70

0n

t), ,„. y



r
•!';-f

- *

#s!aa. 14 A CRUZ 27^-1964

Colégio Cardeal Leme |Com Vistas ao Senhor Ministro da Guerra

Flagrante dos 50 alunos do Colégio Cardeal Leme, que fizeram a Primeira Comunhão por ocasião da passagem
do 34.° aniversário do estabelecimento

Ao ensejo do seu 34.° aniversário de funda-
cão, a Diretoria desse Estebalecimento de Ensi-
no comemorou a passagem desse acontecimento
com um vasto programa de festividades, de cará-
ter religioso, cívico e esportivo.

E assim, no dia 15 de agosto, na Igreja Nossa
Senhora das Mercês, houve 1." comunhão e co-
munhão geral, antecedidas de missa solene. Após
esses atos religiosos, realizou-se hò salão nobre do
Colégio uma solenidade, da qual participaram
diretores, alunos, ex-alunos, convidados é pais de
alunos. ^ •

Em prosseguimento às comemorações, foi rea-
lizada, no dia 6 de setembro, uma festa cívicò^és-
portiva, na praça de esportes do Bonsucesso Fu-
tebol Clube, constando de desfile do. batalhão
escolar que, partindo da sede do Colégio, atin-
giu àquela praça, onde durante todo ò diàfòrám

apresentados vários números de ginástica e inú-
meras competições esportivas^ como partida de
futebol entre pais de alunos e professores; me-
dicos (ex-alunos) contra outras profissões liberais
(também ex-alunos); jogos inter-classes e, por fim,
uma partida de futebol entre os escretes do Co-
légio Cardeal Leme e do Ginásio Santa Cruz.

À essa festa compareceram família dos alu-
nos, autoridades locais, representantes da Impren-
sa, professores, 

'diretores de Colégio e de asso-
ciaçoes esportivas e recreativas.

Um dos pontos altos dessa festa foi o mò-
mento éín que o Diretor do Colégio, Dr. Mourão
Filho, condecorou os presidentes do Olaria Atlé-
tico Clube e Bonsucesso F. Club, respectivamen-
te José Albuquerque e Júlio Perrotti, com a Me-
dalha de Mérito Educacional.

(Continuação da púgtna 1)

cional não foi destruído e já re-
ponta procurando assumir postos
chaves, afim de gerar a con-
fusão e a contradição e conseguir
o objetivo final, que é o de
desmoralizar o movimento revo-
lucionário.
Tais elementos também são pelo

corruptos. Arão Jacob Lachman
estava respondendo a inquérito
na Autarquia. O coronel Chefe
do IPM requisitou o processo da
Vara da Fazenda Pública, afim
de obstar o seu julgamento, e re-
teve o processo até o dia 3 de se-
tembro corrente, quando pressio-
nou ;o Interventor do SAPS a
julgá-lo inocentando o indiciado.
As provas desses fatos se encon-
tram na Vara da Fazenda Públi-
ca e documentadas por publica-
ção- do próprio Boletim de Servi-
ço do SAPS.

O terceiro assessor do IPM do
SAPS é o Procurador Archibal
Estelita Cavalcanti Pessoa que,
segundo consta, está implicado
em quatro inquéritos na Autar-
quia, considerado responsável por
prejuízos de milhões de cruzei-
ros. Tais inquéritos são os refe-
rentes a tecidos, feijão, melancia
e café. Consta que alguns já fo-
ram julgados por pressão do IPM
e os demais estão sendo trabalha-
dos a toque de caixa; afim de
serem solucionados favoràvelmen-
te até o dia 10 de outubro, data
em que o IPM não terá mais con-
dições de exercer pressão sob e
a atua|; direção do SAPS.

O General Francisco de Assis
Magalhães que, após a revolução
foi designado interventor do
SAPS, não concordando com a
indicação desses elementos para o

,IPM do SAPS, em virtude de se-
rem comunistas e indiciados em
inquéritos; passou a ser hostiliza-
do e terminou sendo afastado
Marechal Taurino.

Um dos componentes da célula
vermelha do SAPS, o senhor Is-
nard Cantalice foi incompreensí-
velmente liberado.

Consta que a apuração que os
próprios denunciados estão fazen-

.do por ordem do general Panas-
!co Alvim, está sendo uma farça,
pois estão chamando a prestar

I depoimentos apenas os amigos
dos indiciados, e quando apare-
ce algum que quer contar toda a
história, o depoimento é dispen-
sado. Já se sabe a boca pequena
no SAPS que os trabalhos estão
sendo conduzidos no sentido de
inocentarem-se os três assessores
que, apezar de haverem sido sus-
pensos preventivamente pelo Ge-
neral Magalhães e presos pelo
DOPS, foram soltos pessoalmente
pelo Coronel Encarregado e con-
tinuaram assessorando o IPM.

Ainda agora, tendo sido dis-

S 
:. . •¦ Ê: • .

A CIDADE QUE AJUDAMOS
A CONSTRUIR...
Em 1565, junto ao Pão. do Açúcar, Estácio de Sá fundou esta cidade.

[ O aldeamento nasceu no meio de lutas. Portugueses, índios e france-
! ses disputaram, palmo a palmo, a conquista da terra privilegiada. Dois
1 anos mais tarde, a povoação galgou o morro de São Januário (depois
/do Castelo). Um dia, desceu a rampa da colina, espraiando suas pe-
t queninas casas coloniais, entre ruas estreitas. Com o correr dos anos,

a cidade cresceu. Ganhou perspectivas mais amplas, ante as picaretas
renovadoras de Pereira Passos. Conquistou ao oceano pedaços de terra.
Rasgou avenidas. Ergueu arranha-céus, entre as montanhas e o mar.
Lançou pontes e viadutos. Levantou para o alto as chaminés de suas
fábricas. Acionou usinas. Fortaleceu-se, enfim, impulsionada pela inspi-
ração, o amor, o trabalho fecundo dos seus filhos. Hoje é esta metrô-
pole de que nos orgulhamos... o Rio - a Cidade Maravilhosa.

Acontece uí
em Nazaré

O primeiro dos mistérios gozo-
sos do Rosário é a Anunciação à
Virgem. Meditando sobre este
mistério, vemos na pequena ai-
deia de Nazaré uma jovem ai-
deã, forte, saudável e carinhosa,
de nome Maria.'Através da por-
ta vemorla entregue a profunda
oração, o rosto reluzente expres-
sando assombrada e sincera hu-
mildade. As mãos, acostumadas às
fainas caseiras, gesticulam suave-
mente como se estivera falando
com alguma pessoa.

Faz uma inclinação profunda
como em saudação de despedida,
levanta-se, ainda assombrada,
como alguém que acordasse de
um sono profundo.

Estava, sim assombrada, por-
que durante aquela oração havia
recebido a mensagem divina de
que ia ser a Mãe do Filho de
Deus. Havia prometido. ficar vir-
gem toda a vida, e desejava sa-
ber como podia ser mãe, sem per-
der a sua virgindade.

Deus a fêz compreender que
pela obra do Espírito Santo, o
Verbo se fazia carne em suas en-
tranhas, protegendo e respeitan-
do sua virgindade. Maria em sua
humildade aceitou o assombroso
privilégio de ser a Mãe de Deus,
dizendo: "Eis aqui a escrava do
Senhor, faça-se em mim segundo
a tua palavra"

(Cruzada do Ros;rio em Fa-
mília).

pensados há três dias do IPM,
em virtude da denuncia apresen-
tada ao General Penasco, conti-
nuam á socapa comparecendo
normalmente no IPM e traba-
lhando, sem assinarem o expe-
diente. Caso o Senhor Ministro
da Guerra queira apurar a vera-
cidade deste fato, pode designar
um elemento do serviço secreto
para averiguar.

Está repercutindo de maneira
desastrosa no SAPS e no Minis-
tério do Trabalho os fatos escan-
dalosos que têm ocorrido no
SAPS, mas funcionários se re-
cusam a comentar ou falar com
medo do Coronel do IPM e do
seu Escrivão, um Major que, ape-
zar de haver sido substituído por
um tenente, em virtude de haver

jsido promovido, continua atuan-
do, e no dia 23 do corrente êle
próprio foi quem tomou o de-
poimento de três testemunhas.

Que fé merece um inquérito
realizado sob tais condições?' E'
necessário rever o inquérito do
SAPS, punidos os culpados por
esse absurdo, porque eles sim,
pela sua irresponsabilidade, pelo
seu conluio com elementos ver-
melhós, deveriam também ser en-
quadrados no árt. 7.° do Ato Ins-
titucional. i '

Madam Pimentèl
.... »

Iniciará no dia 7, novo curso de bolos para principianT
tes em 5 aulas e, no dia .8,^^ curw_ de bandejas ^Juxo e inf
iantis em 5 aulas. Todas as terças-feiras aulas de flores 4
folhagens para arranjos. Inscrições abertas. }

TEL.: 26-5655

BALAS

Feliz Aniversário
UM PRODUTO PATRONE

PETRÓPOLIS
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Filtros FIEL E
jj Equipamentos com as

8 VELAS ESTERILIZANTES "SENUN"

Fabricado pelo processo esterilizante Senun
Filtros para uso Doméstico e Indusrtial

Fábrica de Filtros FIEL e
SENUN Ltda.

RUA FIGUEIRA, 237 TELEFONE: 48-0200 A
friéé-i »»????•? »???**???*»»»»?????? ???^?????•?????.??????^?????•?•?????fffffffgTtTlJ

Casa de Saúde Dr. Eloy
Hadock Lobo 369

Diretor: DR. ELOY FRANQUEIRA SOARES

Tels.: 28-4546 - Res. 47-7785

HOMENAGEM AO ESTADO DA GUANABARA DA

CIA.DE cimento
PORTLAND

. 5

^. + ^^_^ ' iiii 
'

Fornecedora de Materiais de
Construção Portela Ltda.

Madeira a Materiais para Construção em geral — Material
Elétrico e Hidráulico — Ferragens e Ferramentas.

L.?;>*. e Depósito:

Madeiras por atacado

ESTRADA DO PORTELA, 285

.!
Ilíf ! i Rio de Janeiro — GB
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NO
CAMPEONATO CARIOCA DE

FUTEBOL

Encerramento do Turno
Fluminense 1 x S. Cristóvão 0
Portuguesa 2 x C. do Rio 0

de junho de 1918.

Mudança para a casa atual

Mundo do Ex*èinó
(Cont. da pág. 16) io dia 20 de janeiro de 1958 mar- A terceira turma foi de cüv

rando-lhe toda a situação. Por co*n o início das obras 4e cons- quenta e quatro candidatas, sen-
sorte, sua Eminência era amigo trução de mais uma ala no pré- do inscritas vinte e cinco em de-
de Pedro Reis* conhecia a casa, 'dio. Obras que tive o prazer de zembro de 1962 e vinte e nove

. e já quizera comprá-la para sua ver desde o princípio, pois justa- em fevereiro de 1963. N-

residência de descanço. mente em janeiro de 1958, é que t A outra turma (quarta) fê2
Sua Eminência disse para as Ir- **»<- tornei aluna deste querido inscrição em dezembro de 1963 PortuSuésa 2 x C. do Rio

mãs que fizessem uma devoção de Colégio, Lembro-me como se fôs- com vinte e três candidatas e * Grande ° x América 0

trinta dias em honra ao ESPIRI-jse hoje. Eu da janela da sala quarenta em fevereiro de 1964, BonsuCesso 0 x Bangu 0

TO SANTO e também, jogassem olhava os homens trabalhar, com fazendo um total de sessenta e Vascofl.x Madurenra 0

uma medalha com sua estampa grande intensidade. Havia mui- três candidatas. Foram todas Flameng° }* Botafogo 0

no terreno e assim foi feito. Pe- to.barro e os trabalhadores tira- aprovadas.
diram auxílio também a São ram-no com trator. Esta magnífi- Este ano existem quatro turmas
José, escrevendo num cartãozinho ca construção durou dois anos e no Normal. O primeiro está di-
e dependurando-o nas mãos da °-ez meses. Foi benta pelo atual vidido em duas turmas A e B. A
imagem. I Cardeal do Rio de Janeiro, sua primeira com trinta e duas e a

Um Cônsul Holandês, no Bra- Eminência D. Jaime de Barros segunda com trinta e três alunas.
sU, fêz tudo para auxiliá-las, ca- Câmara, no dia 25 de novembro Ò segundo Normal, tem apenas
so o Senhor Pedro se manifestasse °*e 1960. uma turma com quarenta e uma
contra a compra. | Esta nova ala é composta de normalistas.

Com a carta que o Senhor Car- t""^-* andares. O primeiro é o atual O terceiro também com uma
deal escreveu ao Coronel Reis, e pátio das alunas (onde foi reza- só classe, com vinte e seis.
com a intervenção do Cônsul ho- °*a a missa da inauguração). Oi O número de normalistas nes-
landes, foi feito um abatimento; segundo está preenchido por oito te ano de 1964, é de cento e trin-
sendo assim foi realizada a com- sa*as de aula, e clausura. O ter- ta e duas. Cada ano que passa
pra da desejada propriedade. ,ceíro é o dormitório das internas, aumenta o número de interessa-

Pelo consulado holandês, foi dos ao Curso Normal. Foi de
lavrada á escritura da compra dal Fundação do. Curso Normal grande importância para o Co-
casa pela Congregação no dia 26 légip, para os pais, para o Esta-

Devido a , pouca freqüência do do, para o Brasil, enfim, impor-
Curso Comercial, as Superioras tante paira todos., a sua funda-' resolveram substituí-lo pelo CUR- ção.

_. 
'¦¦¦.. SO NORMAL. Este foi recebido j Esta realização contou com aDevia ser realizada esta mudan- •, , -i- ~ ¦. , •

, , „ com muito agrado pelos pais e contribuição de várias pessoas que<çá até 1.° de agosto de 1918, po- , i .",' ,. - . -
„ , * " F pelas alunas. eu infelizmente nao sei o nome,Tém o Senhor Pedro Reis, quis *i j •

- • i. . Abriram-se os exames em de- mas assim mesmo, em nome da-festejar o casamento de sua úl- i, j ,«cn . «. .. . ,.„ zembro de 19b0 com vinte e uma queles que estão satisfeitos aera-tuna filha na casa. ,., c . ¦, ,„,., \ • ¦ . ,' 
',¦ 

1%., . candidatas e fevereiro de 1961 deço a boa vontade dos còlabo-A mudança foi feita no dia _ •„* J*'-:'e •, * -¦¦.-- „ ^ ,, A com vinte e três, fazendo um to- radores devo grande Escola, ade agosto do mesmo ano. No dia * i j ,. , V, , -. , • -.-• •
1A , . ,; tal de quarenta e quatro candi- que tenha orgulho de pentèncer.10 foi celebrada a primeira mis- ,-„,,„ i * - * 

,, . • r-
,. , ' A „ ,, datas.; Este ano o Colégio completasa. na capehnha do novo Colégio. -t,a^ \ / , . ' . , , 

' ' ,7.'. , - t ¦ . Iodas ioram aprovadas. Mas cinqüenta anos de lutas e glórias.A benção e a inauguração foram • • '¦¦• - - o r , " ' *. f .. ,. ,_ -, *" Av cinco, por motivos justos, nao Sua festa será no mês que vem.feitas no dia 18 de agosto, com ;M «¦• j . * t ¦ -M ¦ ,, ' '
™~«, j o , ^ compareceram, ficando assim a A Irmã Superiora Margareta, de-presença do Senhor Cardeal, seu * - •'-' , . T ~ ,

*.*>„.»*' - i turma com trinta e nove alunas, mais Irmãs, as boas professorassecretario, alguns sacerdotes, do c M j , r • T ~ ,. ,€™,k,~ t> • a • . ^. í,ua mestra de classe foi a Irmã que tanto admiro, as alunas e ex-Penhor Reis e vários amigos. Nes- T - V ,a .,
te período, o Eminentíssimo Car- 

ana' 
T 

1™^™ com a aIunas deste qnertdo Colégio, es-
deal agradeceu ao Coronel Pedro T^^ 

^T"^' Hlhe§ondis' tao Preparando uma respeitosa

Reis, por ter cedido a sua casa 
3^cx"secreíária>> Ir* acepção, para mostrar a todos o,

para as Irmãs. O Senhor-t^™^^0^^^.1^ ,e vá- que é^ nosso Colégio, o que êle
disse-lhe ser bastante difícü afãs- 

"3S PeSSOaS ^^^ contribuíram tem feito durante estes cinquen-
, .:¦"¦ bastante para o progresso do Cole- ta anos.tar-se da casa pois era muito que- • >r c T «• , y i ~ '

^.^ ™o Zw Nossa Senh°™ da Piedade. \ Que o Ginásio e Escola Normalnaa, mas que ao mesmo tempo r\ ±- «• r- *, ¦., ,
„,. __ ;mtnrt„r • , Outros exames foram feitos. Em Nossa Senhora da Piedade, con-nao se importava pois deixara j x J, ,nc* . ... "
~« u~ _- ,. - dezembro de 1961 (vinte e seis), tituem sempre prosperar, com aem boas mãos, para a realização c • j ^« , A r r
de nobres fins. fevereiro de 62 (trmta e três), no luz do Divino Espírito Santo. ..

-. ., total de cinqüenta e nove candiDevido ao progresso de alunas j tfoi necessário, um aumento de .___! - • .¦ . ¦ - . - ¦ ¦ -¦
espaço. Iniciou-se então, a cons-
trução do ano de 1925. Pronta
no dia 15 de dezembro de 1926,
benta e inaugurada, com mais
quatro salas de aulas e as inter-
nas ganharam um grande e are- jjjjjllL.
jado dormitório, que funcionou graRlS
como tal até 1959, privilégio que
tive usando-o dois anos. Hoje, é
êle a Capela Provisória do Co-
légio.

No ano de 1937, foram obri-
gadas as Irmãs, construir mais
oito salas de aulas e um refeito-
rio maior, pois as externas cada
vez iam aumentando mais e as
internas também, chegando a
cento e sessenta alunas.

Mundo RBWWMR-*.»-.».!,

O. Da Veiga Cabraí
Futebol em São Paulo

h
Suspenso o jogo Santos x

Corintians

Aos 5 minutos de jogo verifi-
cou-se sério acidente, desabando
parte das arquibancadas de Vila
Belmiro, em Santos. Felizmente

Esporte
ter, dado o volume de torcedores
que se encontravam na mesma,
verificando-se somente ferimentos
nos assistentes sem casos graves.

Tiro ao Atuo

No stand do Fluminense, sa-
grou-se bi-campeão Carioca de

não teve a gravidade que poderia pistola livre, o atirador Luis Car-

Um dos vitoriosos no jogo final da rodada foi o Fia-
méngo, que recebeu do seu treinador Flávio Costa (foto)

as felicitações. ... - ,; ...

Colocação final

P-P-
l.-* Fluminense ..... ,. 5
2.° América . .,;... 6

Flamengo ¦,.-, 6
4.° Bonsucesso 8
5.° Botafogo 9
6.° Bangu 10
7.° Campo Grande . ...... 11
8.° Vasco . ..:...... .. 12
9.° Portuguesa . 13

10.° Olaria :..... 15
11.° São Cristóvão . .. 16
12.° Madureira 21
13.° Canto do Rio 24

Todo OOâíÓ-
liso deve
nàr «A CRUZ»

los Pereira da Silva, com 520 pts.
..•¦ ,

Olímpicos do Basquete

Em um Boeing da Air Fran-
ce, partiu ontem a seleção de
basquete que" em Tóquio- vai de-
fender o bom nome do basque-
te brasileiro, bi-campeão olímpico

Fundação do Curso Comerciai

Funcionou o Colégio com o
*ri**-*ario, até 1943. Em 1944.
abriu-se o Curso Comercial cot»
sessenta e três candidatas, api»
sentando-se para o exame de ad-
missão. .

Todas aprovadas, e no dia 15
de março do mesmo ano, come*
Çaram as aulas.

Fundação do Curso Gmasial

Já no ano de 1951, o Curso
Frimário funcionava com sete-
centos e cinqüenta alunas e o
Comercial com cento e oitenta.
Neste mesmo ano foi aberto mais
om curso: o GINASIAL.

A autorização foi dada pelo Mi-
nistério e realizaram-se os exames
de admissão, em fevereiro de
19^2, com cinqüenta e uma can-
didatas.

Com isto o prédio estava n o-
-"amente 

pequeno. Após a elabo-"^Ção de uma magnífica planta,

i

Rodada inaugural do returno * ~ * ^'V-~---*fcV-'-*rt:l^-^-í"?^>*í-s5^

Maracanã :.': '¦¦.-j/^M:TÍ^^^ '¦"'
Bonsucesso x Flamengo ^ .'MSipvj^^ya^BH^^^H^^^W^

S.Januário L^frà||ij^
Vasco .x América | >^;^^^^^9^^^^^^S^H^|BBhH|^^^^K-]

B a r i r ''^^^^^KhHh^^^^Bh^^^^I^^H^^H^^^
o,a,.*,,, \t Olaria x Botafogo m(Jdette de Vasconcellos •.%J*"|^SiKH''''H'"H^^H^IH^;Í^''' - >
._  F. de Melo 1
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No encerramento do primeiro turno do Campeonato Caric<^ de. Futebol,, foi surpreendente
derrotado o Botafogo, cujo esquadrão vemos -na fotografia acima. <^

PERFUMARIA E DROGARIA 1

: diuPAN; i;
AGORA SOB NOVA DIREÇÃO

* i Entregas a .Domicílio ,í$

j; Avenida Amaro Cavalcanti, 2.103 — Telefone: 29-6797 , S
Engenho, «de. Dentro Guanabara

Th© 
'British 

Braziliah
Cdnrse

Atenção Alunos!
O B.B.C. está formandj turmas de iniciantes e adiantados.

Não perca mais tempo: 9 '

TIMI IS MONEY"
Rua Arquias Cordeiro, 247 — Sobrado

Meier Guanabara

S. (Cristóvão x Madureira.

Vs» No.: gramado de Figueira de
Me|?, à seleção Olímpica exerci-
tou-sp com as equipes do São-

.ÇçMtoyão, tendo encontrado da
parte dos dirigentes, o maior cui-
dado possível no atender os ra-
pazes da seleção, muito especial-
mente, da parte dos alvos.

 -~--J *''¦>¦¦ ¦¦ •¦-¦¦ ,¦'•¦/-.¦ -v ¦-¦-¦.¦¦'¦

® Governo do Estaàò da .Guanabara
pàgaijsimjjostos porvocê. ATenda mensal

iJpsTítulos Progressivos é líquida.. (È certa).
A valorização é cresoenteV^À segurança.
absoluta. A liqüidez, imediata;
Você conhece fnéíhoríiiegfSciaí
* Q iraloF e a-ref^:;^
jsívôs do Estado da Guanabara aumentaram

%% eim MfTl^no. Côrítrà 80% de ejeváçãp
do .custa de vidalno^mesmo período» ¦̂"í ?

Aplíque-ísúas economias no melhor-regô(í!òír« pifogress»
do Rio. ¦$ÈÊM&tè. ^***^S

NOVA INSTITUIÇÃO DÈ '
ÇOMBATÍE AO CÂNCER

S.H.I. — Nôyo instifuto paracombate à terrível moléstia será
construído em Amsterdam. Sua

inauguração está prevista para 1972.
O hospital terá uma clínica de 188

. leitos, um centro de pesquisas vá-
rias sa!as de operações etc. Seu
custo se elevará a muitos milhões
de florinsi

Â venda em todas as agências do BEG. Junto aos corretores
Alfândega)6 ™ Secretar,a de finanças (Quitanda, esq. de

TÍTULOS PROGRESSIVOS
w jj, DO ESTADO DA GUAMBARA
¥ jÉM SKCREI4RU DE FINANÇAS DO ESTADO DA GÜANAEAU

rS?-3 j^&>^3
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ifrês Troios Éitóí ielialll^TrêiRios emaèdas tta mesma fonte/
CBBtro /1

U n o eIres

V

Conoreoacoes pe nveraemco
bb mes"mo ídéaI/A G1 úria

para
de

o mesmo
De os

rmanados
Trino ) >

A raiz geradora dos três possan- .Crianças abandonadas,

tes:-trôricós> ou à fonte emanado-
ra dóstrês cáúdálòsós rios dé que
nos ; falam os versos acima; re-

presenta o venerável servo dé

Deus, Padre Arnaldo Janssen,
cuja causa de beatificação, já foi

apresentada.
Nasceu em 5 de novembro de

1937, na pequenina Cidade de

Goch, no norte da Alemanha.

MARTA É MARIA -
TRABALHO È ORAÇÃO

Sem guia e abriga'estão;

Precisam da mão materna

Que as leve ao meigo Jesus.
Arnaldo, pensando;;; teca.::,
Rezando êle chama à luz

A Gòngregação das Servas, ...

Falange dó Deus de Amor;

Quais outras Marfcs trabalham
As Servas com todo o ardor

Mais tarde, A ,Virgem Màriâ
Ao Párlréi Arnaldo jàlòti:
"Meu filho, cóixi quanta pena
í)ò Missionário eslòü!

No mundo não rezam multo

Padre Arnaldo Janssen, fun-
dou três congregações, duas fé-
mininas e, unia masculina.

Nos dois primeiros ramos, quis
o Venerável fundador, représen- ?<3a obra ideal dás rass^i

tar as vidas - ativa é contempla- Pois vai p|c& às 'wmojte '

tiva, simbolizadas nás figuras bí- í)às almas, àos corações!"

blicas de Marta e Maria da Be-
tânià. Arnaldo sempre obedece,

Na significativa data: 8 de*de< Cíaaando aos pés de Jesus

zembro de 1889, festa da Imacula-
da Conceição de Nossa Senhora,
fundou a Congregação 

"Vfissiqná-

.ria ias Irmãs Servas do Espírito
Santo,"*"?8£9?. ...'.... ...

ifío mesmo dia e mes, porém,
do ano de 1896, fundou a Con-

As Virgens; — outras Marias.

Que anelam somente a cruz.

Quais Brios vivos ardem,
Constantes, janto do altar,
Ç$-''ia.:"®»'* jf* ífí fe„-f•>*' '"
Se imolam, se sacrificam,
Um holocausto sem par!

rendo padre Fidelis aconselhou-, Organizaram/no fim do ano,

lhes fundar uma casa no subúr- uma pequena exposição de tra-

bio. Foram as Revdas Superioras balhos manuais. Depois dos exa-

se entender com os Remos. Pa- mes fizeram uma festinha e con-

dres Salvatorianos e estes lhes fi- yidaram os pais.

zeram a sugestão de alugar uma Após a festinha, as alunas fi-

casa no Encantado, pois ali po- zeram um passeio à Piedade, vi-

deria o povo assistir à Santa Mis- sitando a Igreja dos Padres Sal-

sa dominical, na capela das Casa vatorianos.

das Irmãs, porque não havia Igre- O Revmo. Padre Felisberto.

ja na vizinhança, e os Revmos. ofereceu-lhes santinhos e brin-

Padres prometeram assumir quedos. Depois de algumas horas

cargo de Capelão. de prazer, voltaram ao Colégio,

A casa ficava na Rua Primo terminando assim o primeiro ano

Teixeira, ^Encantado, e foi escolar,

alugada por Cr$ Í5Ô cruzeiros
mensais.

Foram confiadas pela Provi-

dência Divina quatro Irmãs:

*';" ¦ :"" " " i

•Irmã Loyolaiía VassVdúá' leitora de A ÇRU£ e transmite ás alunas a recontenda-
cão cia saudosa Irmã Calheta, que nunca deixassem de divujgax

"1çste bravo jornal "católico .

Novo ano escolar

O novo ano escolar iniciou-se

írmâ Cãiixta, Irmã Òptata, Irmã no dia 11 de janeiro de 1915, com

Zelata e Irmã Odorica, abrindo trinta alunas; subiu para seten-

a nova Escola na casa que alu- ta, havendo seis internas, e uma

garam. .delas é hoje a esposa do General

Foi colocada sèbrè a proteção Mota, atual membro da Embai-

de Nossa Senhora^ das Í>ôrés,: i& xada Brasileira nos Estados Uni-

cébehdô assim Ò ííOÊné dé Co- dôs.

Ü£iò Nossa Senhora àà Piedade". ¦ ?ela boa acolhida que tiveram,
"As aulas 

'foram' 
ítfidiâda^ no acharam necessário as Irmãs, pro-

"dia 11 de maio, com àj)énais seis-ourar tuna casa melhor. Em abril

alunas, ihas pouco a p^oucò viés,-dé. .191(5» deixaram a casinha ver-
"ram outras é hò fim flò niêí jájde, onde moravam e mudaram

eçam 22. , para a segunda residência, ainda

da em luiz de Fora, atualmente

se acha em Santo Amaro, no Con-
vento da Santíssima Trindade,
Estado de São Paulo.

COLÉGIO NOSSA SENHORA
DA PIEDADE

<'0légio Nossa Senhora da Pieda-
te, contado pela aluna Òdeitte
de Vasconcelos do 2.° ano normal.

Histórico do Ginásio e Escola
Normal Nossa Senhora de

Piedade

Foi no ano de 1913 que a Con-

gregáção dás Servas do Espírito
Daquele ano, até os dias atuais,

muito já realizaram.
No entretanto, daqui por dian- Santo recebeu o pedido para fun-

te, falaremos, do Colégio Nossa dar um Colégio- na Cidade do
Senhora da Piedade, isto porque, Rio de Janeiro. Como seria mui-

A turma do Jardim da Infância "(turno da manhã) posou para o fotógrafo"
, ¦• _- ' ' 

r 
' ' '..'!..'. ¦¦¦ ' - 

.'- . •-

grégâção das Irmãs Servas do Tornou-se, assim, Padre Arnaldo
Espírito Santo dà Adoração Per-.Nò velho mundo de então,

pétuà. {O Pátria^ su^blime, 
''.' 

/
., Disse-lhes, certa vez, o Venera- 0 santo e outro Abraão!
Vel; füridàdòr: "Esperà-se de vos

qúç; ntap rogueis pelos próprios
imterèssès. Êritregai-vos única-
metíte à bondade divina. Deveis

comemora neste ano, o seu ju-
bileu de ouro.

Irmã Calixta foi quem tudo
começou.

Convém ressaltar, que esta di-
nâmica irmã foi grande divulga-
dora do jornal 

"A Cruz".
Teremos agora, a história do

•- HÉ'- "* ^

^^$-^^Bgg^*M*^*jgM|"^*j"j^^'a^^^^^^^ ^^r^^^^^Bt-^^flE

to útil éstà fundação, foi aceite,
então o convite. Tratava- de uma
Escola alemã, situada à Rua Re-
zende. Por infelicidade, as Irmãs
não puderam ficar lá, pois, as dir Um grupo de alunas do Normal integrantes do Grêmio Estudantil Padre Arnaldo
ficuldades eram tantas, que ela,'
tiveram que voltar à Casa Pro-
vincial. Foi então, que o Revê-

SENTINELAS DE CRISTO

Falando à reportagem de "A

rogat. a Deus pelos grandes irite- Cruz", disse-nos â Rèvma. Irmã
rêssfô mundiais: peía Igreja de IVjIaigaréfa, Superiora do Colégio
Deitô, pelo Santo Padre, peíòs i 

'Nósàh; 
Sérihprá tía Piedade: na di-

bispos, e 'sacerdotes, como répre-jvisà da ^lètóaifaílíá Com a Holan-
sentantes nossos e da igreja uni- dã, é comovente.'veqwse, uma filei-
versai de Deus". ra imensa tíe Conventos, Cole-

Ar, terceira Congregação, é a gios, Escolas é~ muitas outras
adres do Verbo Divino. obras, das Congregações fundados

O OUTRO ABRAÃO
fias pêlo Padre Arnaldo Janssen,
assemelham-se a um vflSrátíte

MeSfílé de^Seâtinelas de Cristo,
Da Revma. Irmã Ronfília,,&s<s., na fronteira. -i '

transcrevemos a. seguir, versos^,

que inúitó bem dizèin dá vitíá
do VéitèÉávél Padre A^rhãldò:

•¦..'¦ .. \V' ¦ - .

.'»"'';'' ' ; - ¦•-. •- •;.-: * 
'í- «-' V >'•->_.¦'- '-'-"i'-! '<

t|m% djã.;rjoÍ íVeíbo Divino
Ao Padre ^Artaldo íajou: vr" r[ ",(. ;fií
"Arnaldo, com tanta pena
Eios ifóbf^pàgâlos.èstòüí. ; -' ü

:'« ! i- ¦.
¦! r ¦ - -. yy- <¦¦ . .' •:

¦ \ . .. t i ¦¦'. > > i > . •• ' .  "' ''

E^nvia, pois, mensageiros • .11
O. lenh'b'»aa' cruz plantar "-"'•-

l^o solo dosCinfêlizes: •r..»- - - -ul &>}
Tjesejò-todos salvar" —
Arnaldo logo obedece,.... , r -».
C)3m que resultado então?
Fundou do Verbo Divino
Fecunda Gpngregação.' "

.; : ' iiy ., -'• ...."" . ;_ ' -•;•¦ ¦•--> ' s-4 »

Depois o Espírito
Do mesmo modo falou:
"Arnaldo, com tanta pena
Dos pagãozinhos estou! .
Não há quem os instruísse
Na santa religião

"Em Stéyl, paupérrima aldeia
-holandesa,'.'; é 

"qüe' 
teve origem a f

colossal 'obra de Padre Arnaldo.
i!» <«.>¦!

PQRs^üEB na Holanda?

'O%ótávél empreendimento dó
Venerável* Servo dè? Deus, data
da malfadada época da "Kultiir-'

kámph^, entre éais conjuntos"dé
leis, éricontrava-sé \ qúe detérnii-
nava o fechamento dós Semlná-
rios da Alemanha e expulsava os
religiosos daquele país.

A OBRA DE PADRE ARNALDO

JANSSEN NO BRASIL

No Brasil, á obra de Padre
Arnaldo Jansen teve início em
1902, ano em d^ué chegaram as pri-
meiras irmãs.

A Casa Provincial foi instala-

'"niitTWuTIVI 
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Janssen, em reunião, destacando-se a primeira à esquerda, a srta. Gdette Vascon-
cettos do 2.° Korroal^qué-fêz^o melhor trabalho sobre'-o Colégio N. S. da Piedade

Foi com grande alegria que no na Rua Primo Teixeira no nú-
mês seguinte às Irmãs receberam mero 36.
o Emmentíssimo Cardeal Arco- Sentiram porém, que era uma
verde, honrando assim còm sua mudança,provisória, pois a casa
visita. não servia para Escola, porque

Fizeram os preparativos para, 
'**s salas de aula eram pequenas,

ofierecèr ao Eminente Visitante BO JR°rão, com piso de chão, in-
uma bpa e modesta recepção. salubre, com pouca claridade.

Foi ariúndadà para as 14 horas No inverno- e nos dias chuvosos
sua chegada. Pouco antes os Rev- e^a frio demais para as crianças.
mos Padres Salvatorianos chega- Os cômodos da casa eram todos
yam para receberem-.sua Eminên^ V^ÜR pequenos.
^^''^^f^^g^^^^^^^^uo^- Para receber uma interna, a
cada. Irmã encarregada da vigilância
.^j^^^^^iÈ^n^-^f^^ e no dormitório foi obrigada.-a im-

9 Serüiór í^0^y^ás^dó^tre PT°^^ sua cama num corredo-
elas, deixavâ-ás; beijar seu anel. ?inho,..de onde-devia íetirá-fo de

,-DeP°is 4p uma .pequena visita maimã» pois esse servia também
ao Santíssimo Sacramento, na ca- dé sacristia. v

conhecimento das particularida-' òs 'fiscais 
da Saúde Pública,

Ipelinhaj, sua Eminência tomou1*"& diaàpresen^am-sè para exa"
des dacaáa é-achou-que para ^f^^^^^ÊksbT^, esses decla-
começo, deveriam estar rontentes.""^3™^* nãò po*diam ficair nem

As alunas lhe ofereceram uma um.^a ma*s« dar aulas nftquelas
festinha que causou grande ale-V**aI&s' P^°is a <ras1a nao f°ra c®ns*

gria ao Eminente Visitante e por 
^^^da - para' riéía túricionãr co-

este níotivo elas receberam como m° Um CoIégio-

prêmio, 3uma medalha que êle 
Em ^ú^^ncia disto, era

£Quxera de -Romav^ - / necessário 
e* comprar; uma casa

Na despida „ .Eratoente ^ ZTfT^ 
*" 
^ 

™°¦ **

sitante dfee «tas palavras: d'an> 
"=« Piadas.

«&ta sementinha crescerá e se 
^ C°TÒnel de nome Pedr°

transformar^ em árvore jron-
dosa

Uma. antiga fotografia de quase SC anos: Irmã Superiora Caüxta ra escada,
Irmã Ze!ata e Irmã Odòrica no alto. Em baixo: A primeira aluna, ho.e senhora
do General Oswaldo de Araújo Mota, isto é, D. Afzira, que nunca >sque:eu sua
antiga Superiora. A outra é? As três Irmãs assistirão de lá do céu acs festejos
do Jubileu do. Colégio que fundaram com tanto sacrificio! Palmas psra qlas e

eterno reconhecimento du todas as alunas do Encantado.

e se Reis 
já havia oferecido sua re-

Jiência, construída num . vasto
terreno, por cem contos. Mas este

Aos poucos novas alunas se dinheiro as Irmãs não possuíamapresentaram e seu número che- e o proorietário não fazia ne-
SOUf trrata e; oito- «Aum abatimento.

r^ 
Il"mãS:/*SUmas vê2es« **¦•> A Irmã Superiora dirigiu^e,ram necessidades, porém, as pe* então, ao Senhor Cardeal, nar-soas caridosas oferèciam-lhes

| meios de subsistência.
(Conclue na pág. 1$)


